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, Sábado última dia 7, consagrado li emancipação' politica
40 ':Srasil,�teve ip!éiq, de acôrdo com o programa, elaborado pe
las' Cqmlssões Orgànizadora e Executiva, o IX Congresso Brási
[eiro' de Geografia.

'

A's 8 horas, presentes .05 exmes. srs. . dr. Nerêu Ramos,
Interventor �Federal" e senhora; Ministro Bernardino de Sousa e

senhora;. Secrerários de Estado, Cap�ti.o dos Portos do Estado:
Comando e-Oficialidade do 14. J3.C., comando e oficialidades da

Escôla Aprendizes Marinheiro, Base de Aviação Naval e F'rç.
Polici�l, iaumeros congressiatas, foi, ,elo eimo., e reVIDO. I D. Joa-,
q�im ...Domingues deDliveira, Arcebi.spo Metropolitaao, celebrada

·

• missa votiva pelo êxito do Congresso. .

,

" S. :Excia. Revma. ao evangelho, pronunciou um brilhante
�'serfnão, alhsiTo á êss� grandioso certarnen.

'

( A's 14 'horas, realizou-se, no edificio da, extinta Assem

bléia L-egislati�a, li sessiio solene de inst�lação do .Congresso.
,

A' hora determinada, s. excia. sr. dr. Nerêu Ramos, In

te.rVentor· Federal' ne Estado, foi, á porta (Ia, . edificio, recebido

-pelcs srs. l\�inistro Bernardino de Souza, Presidente do Congresso;
Mipistro João Severiano dá Fonseca Hermes. Junior; 1'. vice-pre
sídénte: dr. À:ltamiro Lobo Guimarães, 2'. vice-presidente; Pre
feito Mauro Ramos, terceiro vice-presidente; Eng. Cristovam Lei-.
te de Castro, secretário geral; dr. Manoel de Carvalho Barroso
1'. secretârie: dr. Benedito Quintino dos $antos,' 2' .. secretário

/ secretâríos ' ao .. Estado. Sob. vibrante salva de palmas s. excia. ocu-
pou a presidencia da .sesaãc, '"

.
Com Iii pa.lavra, s.' excia. o �r. Interventor Nerêu Ramos,

pronunciou .brilhante discurso, que, ao terminar, foi. detidamente
aplatidtdo.

-

.:". .' '. >'.,
A seguir, s, exeia. concedeu � p.lavr� ao sr. dr, Ivo d

A,u'inó, Secretário do' Interior e Justiça, que, saudando 'os con

I'r�ssistas, em 1'10me 'de Sant.t .Catarina, pronunciQu. expressivo-
diseur�: �.

.

>-" . �.

� >

.

�m nome das Delegações, . usou 'da palavra, o ministro

João �evêri�nô-dá Fonseca Hermes Junior, que profer�u' a seguin-
te-aloeueão:

'

.
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• .

.

,: Após
-

essa brilhante peça oratoria, que foi' terminada com
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....... Ivo d' :Aq-ninó· �Iia em-p�I·giiDte .Ioeu
::. . eAe'� sa.da.df(Oli )�n!!.re88i.tit.- � ..
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.

�. P'rotqt?rad'a�'" palrrta�, 0, ixm�:_ ,sr!\:�r.� �e;'ê� R��ºs, pr,esiqe�te 'da'
·

lellSão, decl�rou �n�errad.os os. Traballibs. '.

.

I.
· A's 19 horàs, no Tea�ro .Alvaro de Cál'valho, COlp a pre-

sença 'do sr. dr. Intervento,r. Fe,de.ral, ,.ministro BerrrarditlO de Sou·
za: df� Altamiro QUimárãds,: congressistas 'e' inúmeros 'escol�resl ,

r.eálizou-,se a pdmeira e�ibiç,ão t!,o filme �ívico,-" Os Bandeirantes"
""""organizadO' pelo InstitutQ Nacional de' Cinema Educativo, spb a

direção dei dr, �oquete, Pinto" e. oterecida:. á juveotud'e es.;ol�t' ca- .

iarinênso, ."
,

. ,: . ". ':�' "
.

.1

-, Essa� exibição foi otimámente rece19ida �e'IO's que ti.veral'Q
ease;o de assisti-la:
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: SegnJÍd.. Comissão." -

'\'

'.

neste ,instante o pensamento.

--------�.-------------------------�----�-----------------
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·
Presidente: ProfessJf Alif�q- de' Matos;· 1'. Secretário: En-. , ,-Presidente: Dulphe Pinheiw Machad!l; l' secretário: Dr.

., .genhe}rQ Antonio. Ribas; 2)., �ec-retáti('): Én�enheirC) Cicero Moráil'.;' Aroldo Azevedo; 2', secretário:' Profa. Maria ConceiçãQ Vicente de
�elatprçs ,e M:m1:>I:os:'Capitãp de lfr:.a�ata 'A.ntonio At'!1'es Câl').l;�" Carvalho; Relátol"és: Dr.. Jaime da Nobrega Santa Rala, eng. Ivo
ra, Jujnior, Dr.' Cesar aierreriback,' Pi. Dr. Godoired@ Schrader, 'PicoUí, dr. Hermann Palmeira, prof. Orlando Brasil, dr. Egídio de.

· Capit�o de Corveta José Paraguasl$ú de Sá, M�jor- :Adjr Guima- Sousa,ldr. Léo Madeira, eng. Carlos Quiiino Simões, cap: Carlos'
liã�s, ,1Capitão dç Corveta Alb�rtq �avalhal, Engenheiro Lauro aerenh�user JUI�ior, Jesé Pesso8, Helio Fiori; Jarpas Rohuved
S!!Dpaio, '!?r': Walt;er Heuér, 'Dr. Ferdinando Bianchi, . Dr'. José d�r, dr.,' OS'vald() Gom'es da Costa Miranda; eng, FranciscQ aoH
Centola, Engenheiro Sah:ador Melo. Membros: Todos

_

os C�m'· Üim, dr. Ivens de Aquino, Membros: Todos-os Congressistas que
,ie�s�st�s que o "deseiar�'!l' -' o desejarem.-

o sr. luterv@uto.r 'Nerêu ,Damos ,qnando.
,

rrón.ueiava seu Dota"el discurso.
ti

" 'Ter�éi..a Co.missão.
BIOQÉOGRAFIA (GEOGRAfIA EOTA,NICÂ: E :ZOOLO'GICA)

,

Presidente: Dr. Francisco Iglesias; 1'. Secretário: Dr. Gre,
gano Bondar; 2'. Secretário: Prot , Lucia de Castro Soares; Rela
tores: Dr. 'Jorge José de Sousa, Madre Maria Tereza Kock; Dr.
Armand� Ferreira Lima, Dr. Afonso Maria Veiga, Dr. Marcelino

, da Silva; Membros: Todos os,Congres-sistas que o desejarem.

qnartà COlilifiUião. '

.

\

Setima eo.missõ..

'GEOGRAFIA HUMANA .

.

.

lVl, .;,� "p���ide�té: ;;o( P��;*�J�dnbe��,i{;_�;�;etáriÓ; i;)�Óf.:R�L
mundo Lopes; 2'.' Secretário: Engenheiro 'bscaí� Carrascosa; Rela
tores: Prof. Luís 'de Castro Faria, Dr. Renato Silveira Mendes,']
Prof. Aloir Queiroz de Araújo, Dr'; Virgilio Gualberto, Dt .. :Elpr-"
dio Ba�bosa,' prot, Olivio Montenegro, pr. Fernando Cortês' de
Azevedo, Dr; Heitor Bracet, Dr. Torres de Oliveira," Dr. Osni
'Regis; Dr. -IveQs de Araújo, Professora Alice Canabrava, Profes-j
sor Odilon Nogueira Matos; Membros: Todos' GS' congressistas que
.0. _deseisrem,

'
'

METODOLOÇUA GEOGRA'FICA, REGRAS ,E NO
'MENCLATURA

Presidente: Dr. Delgado de Carvalho; L' secretário: prof.
Geraldo Sampaio ?,e };çmsa, 2' secretário: prof. Orlando Valverde:
Relatores: prot, Osvaldo Piloto, prof. Francisco 'Jôsé Gomes de
Oliveira" dr. Wilmar Dias, prata. Ruth Alcantara, prof. Mario
Wagner Vieira da Cunha, prof. Jorge Zarur, eng. José Velasque
Por tinho, Elieser dos Santos Saraiva, Mafia Conceição Ribeiro.
D. Antonieta de Paula Sousa, praia. Maria Magdaléna de Moura
Ferro, prof, .Egídio Abade. Ferreira; prof. Adriano Mosimann,
profa, Julieta Torres Gonçalves: MembrostTodcs 0$ Congressís
tas que o desejarem.

Oitava comissão

MONOGRAFIAS REGIONAIS. ESTUDOS ESPECIAIS DA 1

COROGRAFIA CATARINENSE E DA CIDADE DE '

FLORIANO'POLIS
Presidente: Des. Henrique, Fontes; l' secretâr io: .dr. Ar-

• -, J

R.ecepç.ão em
. \

Palacio

o mli,istro' Herm�s da "fonseca' :Iendo, ,

"..

.

. discurso'
('

,q�iuta �3mislJã.

seu primoro-

;

O sr. lutervell'tor' Nerêu " R·.mo.a, � ex.....
esposa d. S:leatri:z P�dern.,h·a8' H·....os ctílftu

. p.oimentam os convidados

qUlm1fllo Teixeira; 2' sea!'etário: dr; José Born; Rela'tores: Alvaro
Maia, Almirante,Henrique Boiteux', sr. AmerÍ.:'o de ,Oliveira Ama
ral, dr. Ildeli.onso da Silva Di�s, dr. Luiz Bezerra _Trindad�, pr9f.'.
Wa�ter Sp�Jdlng, eng. Gerson de Faria Alvim, ministro Matoso
Màia Forte, ,erig. Germano Pet()rsen, cap, Olitl'UliQ Tavares, prof.
Helena Brennt:!r. Membros: Todos os Congressistas, �ue o deseja
rem.

A's 14 horas, teunira�:se as dit�entes comissões, para
100CIO dos trabalhos, sendo entregue aos div�rsos relatores, as di.'

f . ferentes teses. ,

.

. .

. . A's 20 noras, na .séde do Clube 12 d'e Agosto, o sr. dr,
Osvaldo Cabra!, lêu uma bilhante conferencia sobre' o . Estado de
Santa Catarin�, sendo, ao terminar, aplauditlissimo.

PáláclO
, '

GEOGRAFIA ECONOMICA
!',

.

\

Sexta eo.missão

,
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:.)?rés'idente: ·CeI. �el\ato' B.ar.bo�ª 'Rod,rig�es Pereira;'
.. S.cére�ár;i.o;••bl< ' Aiberto L.ámego';;' 2' :S�é'r�tãriõ;' Eltli:enheiro Tasso
cl� Gostá' )�.o�r�.gues;-'Relatofes: CeL Tll�hlJstoçI'és 'Raes de .Sous.a

. Brasil, Pe: Bertoldo .Bra1.1on, Professor .roão Dias dá Silveir,a, Pe.
Balduino Rambo, br .. José Setzer, Dr. Francisco Bertagnolli: Dr:
Erne�to Sitt, Engenheiro Haroldo Caldei.ra, Dr. Alexandre de

Cat:Y'a'lh�" �r!ll, ,iComandânte Cezar Fe,liciano, Xavier, Dr.' Leól'li�
das .Soares· Macba«lo. P.rotessor Jm, quim :Ramalho; Dr. Artur Gus
mão, Dr..Silvino:Elvidia Ca'rneiro' da Cunhai Membros: Todos os

iI Çonir('s�is�àt> que Q deseJa�m" ;.
, , .

'

;" '

;,
""

.. EXPLO:R.AÇ�ES GEOGRA'FICAS E GEOGRAFIA
. HISTO'RICA

, \, Grupo' de senhoras e· senhorinhas presente's ao

, Pr�sidente: Eng'. Arnaldo pim'enta da Cunhá; _lo secretá- ' baile
. .'

_

\
..

rio: �5p. Darci' Leal de Menez�es: .2' .secretário: Car,los da Co.sta lOque _se reall�ou durante o, .dla d_� I.o�:tem.
Pereira; Relatores: CeI. Jaguanbe de Matos, cmte. Braz de AgUiar,! .

. ..,'
'

dr. ,Hunard Cardoso, gr. Nestor. des Santos Lima, dr. Osvaldo I Ontem ás 9 horas, reuniram-se, novamente, os componen-·
Cabral, d�. João Ca�los_Çorres, d_r. Mutilo. de Miràn�a. B,astos, tes das diferentes co.n;lissões tecnicas, sendo apresentaqos varias
prof. Mano de Sousa, 'p.rof. f<'rancllCO Rodngues de phvelra, prof.1 pareceres sobre' as dlVerSal) teses.

Anil�al Matoi, di'. Clato Ribeiro Lessa, dr. ,Luiz Gonzaga 'de Fa-
" A's 14 h.oras, presente elevado njlmero de congresais,;,

ria, �enrittue .Berenhaus:r, Marechal. �lcmo C�valcante. Mem- t.as,. realizou-se a -segunda sessão plena extraordinada, em � qual.
grQ$; TÇldQII 015 ?Qngress.lstas que c;I',de:Hiclarem, " I ' CONTINU'A NA 8a: PAG�NA '

.' ··',GÊOGRA,FIA FI'.SICA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A
Sabendo da perrrranencia, .nesta capital, do provecto.advo-

, .
gado sr, Manoel' Telesfero Machado, procurâmoa ouvi-lo, sob-re· a

Diretor-Proprietario JAIRO' CALLAD8 /

.

comarca {"m que exerce sua profissão, terido-s. s. se prdntíficado lJ'
------------'---"---�-------------- --::__------------------'--.-'------ nos declarar o seguinte:

. . ,\ ,

" :."
ANO VIII··, Florianopolis, 3a.-feira, 10 de Setembro de 1940 I NUltlERO 1838 +-Araranguá, a importante cidade sulina, vem tendo um
----------------- admirável surto de .progresso graças � épêrosidade 'e I dinamismo

da digno prefeito sr. cel. Caetano Lúmert», qúe' vené rdesêmpe-'

CARfAZES, DO DIA�No'ssa V" .1#' d"'a"'. PR�F .. jOS�I[�:REIRA DA

�r:6�ú�a.contento aselevadas funções de �dil daquela flo1"�steh-
(::JNE'S COROADOS· ' '. Entretanto,0 que nos acabrunha é o procedimento inde.

Real Circuito Cioe-'· I
.

.

lícado do dr. Juiz' de Direito-sr. dr. Angelo Scarpa, �úe �e és"

mato.'-rafie,o ·L,.tda... SIGNIFICADO DOS. NOMES ARARY' FERNANDEJ que�end,o de sua 'resp�n:sabilidade, em-plena 'sessãe de !jul�ame?<to
e achmcalha e. menospreza advógados, como aíada precedeu comigo

Fone- 1.587 .1 DE PESSOA�
. A data de ontem mârcou o

na audiência de 'instrução' e julgamento de um processo civil,' no

HOJE _ 33./FEIRA _ HOJE José (hebr.) Deus julga. aniversario nátalicio da exma. dia. 5 do corrente. O referido magistrado chegou' ao pbhto. <.de -ia:i�_
,

A'S 7 '112 ,HORAS Maria' - de origem e signifi- sra. d. Arary Mafra Fernandes, juriar-rne, ainda no dia seguinte, v�lenao-�e da s'ua a;Jtol"i�<d..ade;'"o: -

NO CINE REX cação discutidas. Tem mais' de esposa do nosso presado campa- q�e é Um' ab'su,rdb, q�e �em..está 'a, merecer a -atenção] das nós:-_;
70' .interpretações, entre elas: nheiro de. trabalho sr. Japy Fer::' sss altas a'l!t9ndades"judiclar'i3s e do Estado. 1"

D.F.B. - Complemento' nacional Senhora do Mar, Estrela do nandes, chefe de publicidade �•••••••••••••••
com as mais belas reportagens Mar, dádiva, bela, iluminadora. deste jornal

.' ..:__:, '

\ .

l . ,
.

sobre o Brasil. ,7 L .di ( ) b
,.'

. I : Dr. ,JoaN·o: �de A'·r"auJ·o� o,lhos, r��vidOs -i

I' eoca la - grego ranca.

VALGA NEVES •••'.. .' III ""'--:naris. garganta.TRAIL1ERS... Aí vem MIC. MAda. -d (heb(r.) ornamento. GAL.
•. Especialista" assistoent, .

do "Pro'f�ssor" .. 5''a:n> 's''o'''n'',KEI ROONEY, 'fazendo das atil e - germ.). forte com- "
'

'
.

'""
b Aniversariou-se domingo, o sr. • d R·- d J'.

. -

......,

suas. O garoto é mesmo bamba.
. atente.

. general V�lgas Neves. figura de :
., O ,\0", e ét.nelro.

,

- \ I Osvaldo - (germ.) 0\ que go-
1 d itc que,

•. Consu Itas ..
'

Pela manhã, .das -, 11 ás -, 12r 112'·
COMP,LEMENTO�... Nos pro- verna os ases.

,

rea ce. o nosso exerci o e, ue, • A'
'" -

U
I des d

..

d :. • •
.

tarde, Idas 4 ás 6 I�2. .: .' .

gramas dos CINES COROA- Daniel - (hebr.) juiz de Deus. p.e as suas . estaca as vírtu es,'
.,' CO,nsultono .e ,res·id.' Praça J5,' n' 10 F'one' -I.'." t.,· �.'.'

os I () desfruota de largo circulo de a-] - ,..
D ha sempre agradáveis sur· Ti�o .-:-' etrusco veneraveL. .

.

d
.

d
. •

.

.

',' ". c' .•.... ,,, i . _ .. " ..

prezas. I I.' Luiza - (germ.) fem. de Luiz mlg?S" e a mlr� ores..
:
r

-..� ét,...

,D�Jls.es de �arro
.

i -Cga�����r�a0a��)"' na�ural da ?r�t�'dha���:;��aSq�:r�:��n� tjaehol·;:ad,!Yer�e,' '1\ p·repá-r:êÍ.:tíab:ij�,'· .

Co�o ,clentl�ta ele ?ao c0':llpr�- cida:te de Caieta (Gaeta). .- ll,j�nta.mos as nossas..
.

.

- ...
.
.. '.

'

.' '11 'b;'1"1--""'-"
'. ., "".,<,,,;,< .'-".

endia o amor. Para ele a �Ienc�a I Hilda - (germ.) a que com- \VALMIR SILVEIRA' MIRA .• Foi' perd;id'a, entre FI0rtan6po-,a,'
'

.

, ,

: fz'�:, j:<
",

era tudo e o amor uma Simples .bate.' hs. e Massíambú, (enseada .de I ./
. �: '''' L< '!'�. .1"

\
-J

.

atrapalhação. Mas quando che-] Teodoro'� (germ.) Dadiva de' Decórreu, ontem, '0' aniversa- .
.

Brito) na madrugada .de d,omln-: 'J(rI8�,!'
g0U a hora H de salvar o disci- Deus.' ri� natalício do inteligente �e- Vindo de Blumenau, onde e- �O, l!_ma ,ca<:,_horra �alx�, av.er- .'�\ . i ;'-;'í. ,�.,
pulo predileto predileto ele voou Alfredo - (saxonici) conselho nino Walp1Íl', aplicado aluno do ��rce com clarividencia' e operosi- : ll1elhada, o�elhas cal�as. e ..

com
.

.

"
. . > . > .'tl<-1.da America á CIJi'na e lá com a

I
dos Eltos, I

grupo escolar JOSE' BOITEUX da?e o elevado cargo de 'prefei- f�lta de �m dedo numa das pa- ,LO-�:QRES, 9(�. �., ':�ra;sll)
ajuda do amor ele salvou o a.mi:' i -

- '

l� t;stremoso filho do. 'sr.· yltor t� municipal, chegou a esta 'ca-
tas jra�etras�. Atendepelo �",me ,-Os Cit��,lQs, 2!�t?r-lz�dc:>.� ,"de!!lla-

g0 de lutas e/ pesquitas .. DORO- A.NIVER8ÂR10� ,

.

'Pereira: Mira.. '. pital o nosso ..
talentos0 conter- de PO LA.

_ Qu�m . �ouber dar
t
quo que,;"os' at���es:; d�, . s��ad?

THY LAMOUR diferente, JOHN 'j
.

"'-
' I' .

raneo sr. José Ferreira da'" Silva. l1ottCliS, obsequIO. telefo.nar para' d�, �vi��a,0. �:mf:\''''�'l�I'-�l�I.�'' Çle�- ,

HOWARD' simpatico como sem- .;?ROTENOR NUNES VIEIRA ÉNLÀCES
.

. Agua Santa Catarina" que ser� tru,u: a .avl�ç�o,. ,bnt§ltr�ca como'_

pre e AKIM TAMIHOFF es-: DR.' FERMINÓ 'CORDEIRO gratificado.'
.

-..: • :'me(iid,�),p_r,t1imin.ar_db':'iIüció·' cia
plendida como dantês. Não per- Decorr:e hoje O aniversario na;- ARAUJO-MIRANDA

'-,
.

. ,- in.v.asfó da:\iI�gl'á,t�-r�·:,�ela-s tr.o-
cam esta historia qüe vos mos- talicio do nosso prezado cohtet-

• Procedente de Brusque cl1elbU. . pas:.dé �nf�,J:l,ta..I;,i�.
,. ".

trará o horror dos bombardeios r:aneo sr. Protenor Nunes Vieira. '; Realiza-se amanhã, cÍvil e· r_e,- o acatado médico st:: dr. Fran":- .

'.:'"
, ' ,.'. '- .' "

aereos, mulheres e crianças estra- SRA. MARIA D�RN'BUS�H hgiosainente, o enlace matrimo'- cinco C6rdei'to: .'
.

'

"O, .ue' ,d.·.•'�.....�

"

A.,,vl._,i,II__� ','«í,'4".·.Oe;.5',', -""' ." _çalhadas, um inferno mHito da a· hial da geritilissima senho�inha ... *.,.�. -,' ., ,. _

tnalidâd'e moderna..· Pi, data c,ie hoíe marca o ani..; Luzia Bastos' Araujo; dileta- ti-
'

MANOEL T., MACHAÓO! •

I
\ ",a ·o''s""O"s

1'.

-

$' . v'ersario nataliciO' da exma. sra. ��addO'. sr :dG.l_r: ,Altre'?o A�audj?, �ba- Encontra-se' entre nÓ_ d ir ..
i .05 "01 es�5 : '_�'

"

-a:aa: ."
. \ i.-��\ � �,�.' " I '<

,
.,

.

Preçq.�__;",2 500.
d. Maria 60rIibusch,. espos;a: do :lsa .0. m,e iCOd co� il� �stm�o, Manoel T. 'Machàdci, provéct� . > 'In"'U''-se'uLsNO-I'MPERIAL nossO' distinto patricia sr. .ato e.atr�clO sMr.. rd· JU! �rI,!le." lte a�vQg�do em Ar�ian�há, ,_' � LONDRES, 9'(A; N::Srasil)..,.-.:· 1:'" _

.

" "

.

A'S 7'112 HOHAS D b h 'tl"t AaVier lr:an a. umor" a o
, �DDN"t d-

-
' ,�

. _,'

....

.

'.' ,

o(n usc
'. cap� a l� �� ,fu�cionârio do .Minister,io da A. CMT:Ê� Ruí G-UILHON :"

ti
. ,1� orma <,!u'e/ ural!te �s ,:L�:NDR�$,�? (A. '.N..�,'B1"lilsiJ) ,

.

D.F.R '"- Cqmp\ement0,na�ional Como é-gostos0J, _ ,<' • gricultura. , ,
'

'. fom_at�s �,�nt��._�obr�, a.�n�, ::-:-D.lS,dos �als- famdsos,:�u-
-

com reportagens do Brasll., I quando tu me beiia8;
.. , : Se���rão" de �estem!Ix:has, por .- Est,(rve' ne�}á capÍtaf ,o' bl'idSO' Flate:r�, for�m a�tlâo� 8� �vlões seu�' �o ,m�M� ,f0r�� ld�n�fio�-. '

-.ir'
I b d

.• ,

'L ),' t pa�te- d:a noiva,' nO' 'ato 'civih dr.:

tOfiCial�'dé Mârinh'Íl' \ sr.;' cómar{- rer�an.�os,!peF�e.rd�:. �.��' ,�n�\�,: dO'� peI?'}.)o�nardel�. ',Q�"C�M1ll\ilr� "i"
TRAILLERS ..

: Pe,q,u_enos panO-I �a en o que so usas
bjàlma' MQeHmann e ex�a. ,sfa. dante1' Rui d�ilhoN, capitãe _ do �e� ,�� aparelhos:. l,gl.tQ.i: pd�tQ.s c��� .�()f��<;?I'àlJ,n,@ d'á �\·fte�\,Q0s...

,,:'
rama-s. gos fílm.es.,. que hão· de o sabonete PEJAS. d'·.

\
J

-

G ,_. ..'
,

.

_

. ,Dnta,mcos consei'Ulram' salvar.·se. retle�ldt)s·mlJseu$. "-. i _.-; ,

'

vI.r.'.
e- o nOIVO? sr. cap. �,ao ar- Porto ,de Italal. " - -. ; -.-.. '.;; .

" ,

Fazem anos llDje: eez do Na,clmento e exma. sra., ' ..' .!

DR AR'M'IN
. ". ,1, -

, ����:.
Trage4ia de�' Bâirro vluva Xavier de Mirân�a" re- DR:',HAROLDO ÇINT:RA I •

.',
'

" IO,,:],:AVA,BES�- ,i).
N I b' 'lh

.

d . o. sr. Daniel Mafra; .. presentados, pelo �r... Gmlherme .. ,

. ,
'

.
,

. .. r. '

' ,
,', '\ - t. \ ,:'

'Iaque e auro com mi, ares e
_

sra. TO'lentt'na da S'l'lva P.l·- ,Xavier' de 'Miranda e exhla; es- Encontra-se ,�m Fl�rtanopoIts! I, O.trVIDOS,' �N�R-IZ. GARG:l .....T·:a·
"

- ',J'vidas muita coisa acontecl'u. Tra· a,
d' Tito CoeÍho pO,sa. 10 co�pe.t�nte e. aca�ad(i) .eng�-l {, -

..
.'" �""-� '.

. "��
gedias, dramas, romaqce, ailtuqias, I r�s, esposa o sr.

,

_ No a�� refi'gioso' serão para-' nhelr"o sr. dr
....H,a!old� Cií1t.r,a.!

.

CIRURGIÃO·ESP�CIALIS'['A Assistente do prof. Sa_soR ,.:�: li
vinganças, tudo emfim peeuliar I Pires;, . . ,

.

i t d
. chefe des serVIços da C:obrasll I '..

'. .x; \, :-ás grandes ag!omeroções. Um, e-I sta .. Mana LUlza G.aliani; nm os, poP par e a n01v�, ..0 [neste Estado. '-.
' .'

1. ,C0l!!lultas da!"lO ás 12 • da. �'I ã. 18,
.'
..

�

lencO' de artista� latinos num I
sta. Cae�àn.a ,Mana Rosa; sr., dr. Manoel Pe.dro da �ilvel-. " .... ,l RUÁ JOÁO P

.

. .. , ..

'

... ',
:

filme faladQ em hespanhol, tendo a s�a. d. I:I\lda Gandra'Brueg- ra e .�xm�. esposa, gr. Ivens qe, DR. THIERS FLEMING
. I.. _ _.' J .•

INTO, 7 SO�, -

.- . '. ; �EL. L456•.•
RAMUALDQ TIRADO' a enca-! man�, esposa. dO' sr. professor I AraUJO, e e�ma:, esposa � por,

,

-

'.'
,

. � � � ,

�

beçar O «cast» primoroso. Hennque Bruegmann; ,
,parte do_ nOiVO o'dr.

�unpedesl
Esta nesta, Cidade o talentoso I' �O d' i·�

.. "

.

Maria Antonieta .

.

� :�: j�Z:"f�.;�melli; ���:'::o dOpero'::';e�;�� ���:; :'.�:�;;�e�' ';[�.��::: 11J���:.; l DR. SAVto ltAJ'WOS ·�e.. '

..�
Uma paginas da historia de Fran.·,. o jovem João Martins de AI- �rauio.' e_ senh?rinha Maria �a de It&jai.

.

.. Ex.internó' e ex"assistente no

".�

'OS -:a'lel1lã-es '.

ÇI1 &,que D08. mostra NORMA meída Junior; _

'. Anu�claçao �lranda; dr. Areslo .

�� .. ,.

'

.

. ;"'. ...
.

SHEARER e TY!l0NE p<?1 .0 sr. dr. AlfredO'
_

Rótolo" c�n .. Xªvlcr de MIranda, repr�se1}�a-: GUILHERfr1� "X. "DE - MI- Serviço do Prof. Brandão,

WER em desempenhos .notavelS l celtua�o e competente me�lcoi do. pelo sr, �ena.t0 X.�v�er ,
..de,

.

.

'RANDA
.

':Filho 7'" Rio .

';- t'iêER-4IM, 9 (A. �. Bra,sil)---
numa çoncepção ME�RO das, o _sr .. Alfredo Juvenalda SIlva. M1ran�a esenhorm�a Lla�aVler ",-;,€:,<,;,,:. ,. J ;,:'��Ú"<•... ,'.,.. J)il_)lomadQ em-l933 p�.la Fa-

......-A DNB informa que .. ;q.ur..ntO,'
mais conhe.cidas no mundo como

"

.
de MIranda e VlUva ...Gareez "�e�o.u ,�� . 'lon�11:0P'CJ1,t5" I: culq,adê de�MÉfdicina da �o$:'<:\!Imb-ates de ontem sobre.

super,produção.' ,Não percam es-)FiZeram anos ontem �uarte. "� 'é9mPaiÍ?'ád�, .idé ,SU� dÚ1Ú��< e�po- " ,Universidade d0.Brasil' laglateffa" ' forr,IÚ. 'iabatíd0s T' 93

tas ultimas' e�íbições. �'
. ./. . ;

VH.EGAM UNS "

, !!a� <? sr .<qu�lhrrm� ,?,aVt�r d� aviõ�s britanicOI, perdeadô .

os
. ,

.

o menIno Milton Jose, filho ,M'tranda, ,�lto. funClOnarlG)' .. (lo

I
HO�ilS1'IiA8 �. SENHORAS: . a'lemães 26.

_

.
. .

PREÇOS:. '1$500-1$100 'fd? sr.· AricQmedes Esperidião da ALClúES ARAUJO _D�I?inio -d-à:-�ni�0, ser'v'Íl,ldo' na: �arto$ métrorragias _:_ cir���
, ' ;

"

Amanhã SIlva:., '. .... Retor'n·.,;<,u·· ã e"ta ê'a'hl'tal o"nos-
capltal paFanaense. - .�';gi'a'plaf:!ti.cà dop-·erineo'..-�ci' -'

p' 't· d' d' r'
'

-

• M L d IS 1 v o l:'
-

,

'

.

'or- O: o o·' ,mUl1f o "al(i)�,
.

NO CINE REX � "a sta.. al'_!a eoCa la i vep
so distii:lto c�nterraneo sr. AI- FALECniEN'l'OS ' vurgia àbdominal �ttau- .

�m Pa;tis,..Madti"Le"LiHe,! ",

". .,

fr.al ciq€s Bastos Araujo, Gompetente matologia p'ref�Í"em 'o 'sabonete PF;JAS,
Ferias Màtrimoniais a ::ra. d. Ada, Ço.elho�Q,al1ott�� chefe da seção' de Arma.s e,Mu- ·l:IlfNRI'Q,(JE,. BOSCO'

.

.

Consultório e '�êsldêncl": R. Ar. '-tabrícado- -em Joi,n.viÍ:J,e. �
.

U lt . d' I a c m esposa do �r. Momco Gallott1! .

ma a a 'come la ma uc .
o .

M 'ld' V··· '. ni!;.ões;. que fôra �o norte do 't.'
c

clptellté Paiva, J.i. ,em ifl'�D;te. �o ' '

FLORENCE RICE, Ú�NNJS 0ldOasrsraO'svaladtO\ Vei,'el'riaelra, esposa Estado em 0bjetc de serviço. Depois de."pertin�2;, e cruel
.

'c
..·.Ítie. Rex,

"
" 1," .{

KE.I:!.;FF, R.EG�NA�D OWEN'e
" �' �, á

.

_. ,enfermidade 'que o vinha reten-
"

Ioutms., Para divertir e .fir a va- PREFEITO FRANCISCO DE, DR. OR,ESTES PROC?PIADA do ',ao leito nos ultimos meses, TE,LEFONE 1009

'

," ;naugU!raditfcà�', .Casa
ler. E do barulho." ALMEIDA .. faleceu, em Brusqué, oBde resi- DIABIA)(JjJNTIiI DAli i ,6.1 " d' Up

·

R"
,

J'
•

. E3t;v;e n"esta capl-tal p ·asata-, dia, o' sr. Henrique, B0SCO', se- O e"tle O ar'"51. feira Aniversariou-,se, .ontem, O' sr.
do �ed\co �r, dr. ?restes. P:o- cretario' da Prefeitura da ue�e '

" ,''t.' -'.:.;
NO. R'CIV , copiada, residente' em Jomvtle,' . ., q. .

I
· ",,'c.� -Francisco de Almeida; operoso e municipio .', n"'a -e' IrA

'.

_
'Cruz Dia�o _

prestigiado prefeito' de Itajal! OLIVIO NOBREGA \
.

Cidadã� de esclarecida \ntel'i- profissionaL
. ..' :. �/:t .,

,

RAMON-PEREDA 'e LUPITA onde vem desenvolvend,o um gencia, 'solida, cultura e'de raro· O passam�nto do i.1ustre con- '�, 'l' \\..
GALLARDO num filme verti�i- grande e. patriotico' programa Encontra-se em florianopolis ,esp.irito reàliz,ador, o extinto des�· ternineo, que era irmão do' sr, . RIO,9 (A. N.·�rasil)""":-Com �
noso dQS "temp�s passados. Se es: administrativo.

.

o nosso' diH:into conterraneo trutaya de real, prestigio e era Rodolfo Bosco, presidente' dó emoCion.a:1te solenidade,' to'i-1.nau-
te hómem não é Deus,' deve ser

Sua atuação á tésta da, cO:- sr. Olivio Nobrega, tàbelião em I:rande�ente estimádq por um Tiro de Guerra desta capi�al .e' :ul'ada ontelll, a· "Oas:ot do "Pe-

o Di9bo.
.

muna lhe te� valido os apiausos São F·rancisco. \
-

vasto Circulo qe ami�os e/admi- cunhado do nosªo colegà Osval- queno Jórnal'�ir:oJj\ .obra que iie
___ <_ da popuLação,

. motivo por que radares. ., do Melo, foi muito sentido t&1'l,to deve á nobreza' de· serttirn'entos

Domingo ontem for:am significativas as PREFEITO GERJ\!IANO Sua atividade esteve' se:np�e eni Brusque cÇlmo nesta capital. da senhora 'DatcÍ' VáÍl�ás;' esposa
. NO ClN.E REX h�mehagens que lhe prestou a SCHÃEFFER ao 19.do .das campanha� .de inte� ,0 'enterr� efetuou-se!, oritef!'l, de' Presidente da. ·�epúblíca. Já

coletividaq.e· itajaiense .. , Vindo de Brusque, onde .exen resse coletivo, destacando-&e pela naquela cidade, com'· extrãordi- estão matriCulados is'o 'meftor�, '

Andlt Hardg COW-BOY "A elas embO'r,a tardiamente, ce o (cargo de prefeito,
'

chegou ��a atua.ção·l'lO jornaFsmo, que nade acompanhamento, : que 'aí recoberão alitnentb;' âssis- i
Aí vem: o MICKEI ROONEY nos associamos. o sr. Germano Scha�fer.. '�iI'!ha: nele tim grande e sjncer<;> Pezames i< família enlú'tada. teQ.cia e educaçã;O".. ,

·:Ararangua' e ti '$eu
'jüi,zada -,. 1-

S�� 'I'lIetA.. .

41 ••
87

ESPECIAlIDAOE'

,

,O Sabão
. .

�... ' "V,iroem,. ..,' . .,
.

�

,de ,WETZEL -& Cia. -' ,J'oi,nvil'le
" .

"
.

.

'

não ''dêve' -tabar':;_ ,éàsa:"algullI;t!

____ -r.__���,_�_._--__--,,--_--_---__

i
."

-

'(I:fll ,- f] ".,.",.. .-" .

I " ,p�r
. -

� 't' .
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Cantando' as glorias do passado :a���::! c�:
veu momentos de 'inteiro e vibrante entuslasmo, nó Dia da Pátria, íntegran-

• � - I, '

do-se, assim, na obra de resurgimento' nacional,

Exposição' de Geografia e Car-li�:�:�,s:z:��;J�!!;:�:,:'�::'O Interventor Nerêu
,

f' e
-

'ti B el "
t�1:{::::::::�;:::;:':::'E 'Ra,mos' 'eleito presi-logra Ia o

.

rasl cramento 00' n, Manoel Lobo que

d bem Santa Catarina ríiantivera o seu 'e"ni'te"
'

,'e'ne',me'r'letosegundo, General Jorge Soares de

o, 'b -Ih' t' d- d
'

d Altam-' lro Mac'edo, deu inicio a uma nova Ia-
, ."

: ri ' ,ao .
e Iscurso' o ' fil',

-

,�" I· se de guerras e armistícios em que,

'G
-

.
,

a pouco e pouco ,e sempre mais a" Pela assemblêa do IX, Congresso Brasileiro de Geografia,J ulmarães "cl;ntuadamente se', foram firmando foi .conferido ao sr'. dr. Nerêu Ramos, Interventor Federal no Es-
,

' . ,,,,' .

, os direito,s de Portugal e do Brasil tado o títul d p' id t B êrit d ,

Imente admirável que f.oi da nossa

I tí,stica
afirmou certa v<:i., que,,' .','s,e ,

'

Q e' resi en e
.

enemerr o esse cone ave.
-

.
- sôbre os limites naturais pelo vas- A

' -

tó
.

'I' d d 6cultura, da nossa capacidade e de lum Estado conhece ,a' sua arnhiên- pos a sessao prepara orra, rea iza a no la , os congres-
" .

'f' d
'to estuário platense. sistas, incorporados, dirigiram-se ao Palácio" onde o Ministro Ber-posso patriotismo, O verdadeiro cia geográ ica, em to as as suas
Várías vezes 'conquistada pelas

-

,

d I 1 5741
teri ti t ' d ti nardino de Souza, pronunciou o seguinte discurso:Brasil, representa o pe os . caraci eris icas, em\ ",,' os seus es i-

armas castelhanas, a colonia : do "s d
mapas municipais, -, 'TIOS, nas próprias m�os, determina

S 'permanecia
J. r., r. Nerêu Ramos, dd. Interventor de S. Catarina.

Esta exposição cartográfica,'meus com precisão os' seus- ramos hístõ- acramento
A di I ." se�llfPre ,Aqui es�á a ,asse�b!éià do JX Congresso B. de .Geografia,

,
"

•
'

' c
, ••• .portuguesa, IP omaCla .rans or- onde V Excia pode divisar I d P'

.

Senhores, com que' o IX Congresso' riCOS; adquire conciencía de sau'
it

' das'" os va ores na nossa atna que acer-
, " ,,7'. mava em Vi ona ou revezes h tBrasileiro de Geografia entendeu missão, precavem-seja- tempo dos.

" reram ao nosso c amamen o.

de' apresentar a Santa Catarina é, perigos que o ameaçam" o'
,

nossas' forças, a morpentanea van- Todos os srs. Delegados a�ordaràm em conf�?ir a V. E'x-'
, , 1 , tagem que as tropas e os elementos cia sr Inter e t tít 1 d Presid B ' .

em virtude, uma manifestação de Aí está, Senhores, ,o -Brasil que :I. ..,. V n or, o 1 u o e resi ente erremerito do', IX
,

, ' , '
'

,
'

. adversa,rios, enormemente superío- Congresso pelo seu d" t
'

to: I '. A .

,

sadio patriotismo por que li. todos, geografia estud�'� que a carto- ;, evo amen o, pe a sua assistência pelos au-

I
' rs, conseguiam sôbre a',! bravura, xI'II'OS inestimáveis com que e b I'

- d' ,

permite um melhor conhecimento grafia ,re]?resenta.· ,

_

'

, r ce eu a rea izaçao e uma coníe-.
a coragem, e a vida dos nossos an- rência dessa n t e t t Ido território nacional, desde as Cuidemos em' que o exame de I

a ur za na sua erra na a . ,

linhas de contôrno de todos os mu-,.tão magnífica expés'i�ã<! nos faça te���sa::��equência dessa luta al- E�ta ,assembléia, pela minha 'palavra, vem ':cumprímentar a
, . ,.

té d t d dit tôbre a nossa extensão ter V. EXC18., sr, Interventor, e tazer 0S mais ardentes e pios' v-otos.mcrpros, a e os. nomes, e

o, .. os,' n:e 1. ar so
• ", '.,' ,

-

terrrada e pertinaz, Santa Catarina, I id d de :

lugares do Brasil. '
'. ritoríal e sôbre.os destinos da nos- , pela prosperi a e e

-

Sta. Catarina 'e felicidade pessoel de V.
com o Rio Grande lid SHI, conhece- Excia",'

É a própria pátria que de todos sa grande Pátria.
i-am os horrones da invasão e da'

deve ser bem conhecida para que Sr. Interventor:' como Presiden-' '

, O Interventor Nerêu Ramos, agradecendo a homenagem,
, , prepotencía do Íninügo, até que o pron,unciou a seguI·nie"alo,cuça-o.'l1l,elhor poSSíJ,mos ,amá-la, estreme- te ,da C.omissão Exeeutiva, ró_go a

, '-

d genio maravilhoso' d� um brasilei- "Sr: Presidente, sr,s. Congressistas:cê-la e defendê-la. V. 'Ex'cia. tenha à bondade de . e-
,ro, Alexandre de' Gusmão, ímpri- 'Agradeço, por ml'm e pelo ""'eu Es'ta,3o, a vossa presençaInfatigável colaborador do tnsti- �larar inaugurada a Exposição de . ... u

I ' mhl n.ovos rumos á poliUca das nesta cas"", que e' 'a' casa do po,vo ,catarl'nense, "'ovo' ,'q'ue vos a,co-tuto Brasileiro de Geografia, e E,s�a- I Geografia e Cartografia do Brasil. �

p
,

duas Côrtes, creando o espirito de lhe com o coração, �com ,'o, aféto e com a certeza, e segurança deunião e solidariedade luso-caste- .'

A, p,ala,vra'
'

do 'm-·.,n' -.'str,o' qBUreasl�'ls.tal� realizando ,notável obra em benefício e proveito do'
lhanas na América MeridionaL'>'

\
' Contra o gênio da 'paz ,e da inte- CQngratulandQ-me com os srs. Congressistàs p�lo início dos

Hermes' ,da' f'on's_eca ligência revoltou-se, porém, o es- seus trabalhos e acêrto das suas 'de'liberações, faço votos para
.. .

' pirito das 'trevas e a incompreensão, que o IX COl.\gresso Brasileiro de Geografia atin)'a 0S" seus obl'e-"Exmo. Sr. Interventor Federal.' torial da nossa Plltria, dentro &a o egoiSt11Ó, os interçsseS' subalter- tivos, que, consubstanciam aspirações do Brasil.
" Ex-mas. Sras. qual tqdas as outras geografia� na,-' nos da' época :Conseguiram, afinal, Agradeço-vos, especialmente, o título que me acabais de
Meus s,enÍlóres. ciona�s, se r:bustecem c�m a mais, depoi.s 'de 13 an_os de-'ruta, destruir conferir e que guardarei com ,o maior carinho, títu10 êsse bem
Quiz a" bene�olê�cia das ,ilustra-' perfeIta: noçao da amplItude e do a' maIOr conceçao da p�z e da har- sei que não é para mim mas para ml'nh t

' "

'

E-' " ',,'

I' 't (M't b ) I' d 'd' d l'd'
, , a erra, para o meu s

dos colegas fosse el). o interprete I!lll e. Ul o ' ,em �

,

,moma, a ,concor la e a so I ane- tado, pára êste pedaço �do-BrasiI que apenas �umpriu o seu de-',·:E>iscur&6bl o' s�.' dr; Altamiro, dos nossos sentimentos para res- Ao congratula�-se com, a bem
I dade �e que o. mundo possa ter ver mostrando achar-se I'nt'egrado d'ent d P:-t" d.

'

,
""

,
,- _ . ., ,'-

d
' '.

,

' , , ro a a na os seus aH'
Ouimarães" Pl'esÍa€nte da Comis- ponder a saudaçaO' com ·que o glo- mspIrada resoI�ça�

. o F��t�n�r lembrança..
"

I seios' 'e colaborando sempre para o seu glorioso destino.
sio Exec::u'tiv�" q;i:le�')aó termipa,r! !Ttoso Estadp de Santa Catl;lrin.a e ,Co�g:es�o) quéde �SIgnoU t or�no- , Sa�t� Catarma voltou a c�nhecb�r ,

- Agradeço-vos e, repito, faço os majs sincer�g votos pela fe-
-"s1;llicitou' ao:sr.> dr. \):,ntervéntor, sua "encantadorl,l �pit;ll dão. aco- pohs, para ,s

e

no, presen
e, ese- as agruras da guerra e da Insta

l-,licidade pessoal de cad'a um d0s, C n ',J
•

t I ê'· dA, . " , , ,
. 'd ,d F'

•

_.
'

, •

.

,

' o gresSIs as e pe. o XltO esse
'l'que , dec1al'�sse�,�n'a�gllrada a ex� lhida.,�o J�'ono._Ç,o_ngres.so Br_asil_eiro ,lO., en} nome ,e to ps os ,::,oog:essls hdade ge?�rafIca.: '

certame para o qual o Brasil in' tel'ro est' Ih "d ..� .,
, .-

ã
,.,. ,,' ,,�", ,o_ c,_, 'G ""'."...., ,

" -,
'f' l'

�. :rt "

,

'

'b' \: ""'t' _'" -,' b
' .' ".'. a ,o' an o com tas

"'hJjOS1Ç o."" .�, r'�"r'''',�·'-''''· 'i t, ';Ue eegl',al:ra�-. '"," � ':, �"é,� ," ,:;;',\ ':�"'_.." tas;' e ,I.C1ta:�,:? n�,ªso;, �n�_:ne,F�, q.. e" " �',i;::oltno' 'naQ,,,,'em, ra-;., aqtll,,,I(),,gé.st? esperanç,as'�:'
,

"

, ' ��;._. r!l;:_: ......_�
". $.' E:ic:cia. o sr. 'dt.' 'Interventor ': ,Ao subme�er-me reyereI}te' a ê�se 'poetodos os ·tltl.des" caro Preslden- ,pundenoroso do Coronel Fernando

'

Fe,der,al" co,rto, 'u ,a. fita. simbolica mandato, cOlupulsório, mais- forte te da COlnissão" Organizadora do da 'Ganla Lobo, ó bravo comandam- � � ,

...� ee " e "' "".."",
d� 'E2tposiçlo," percorrendo 'em me -falo1,l (') espirito de discip1ina N@no Congresso Brasileiro de Geo- té dó Regimento Barriga Verde, que prestIgIO que �alardoava o nome EJ:(.mo, Sr. Intérventor F.ederaI, e

sêguida, todas as' sessi)es da que os ,ditámes da consciência, grafia, o Ministro dr, Bernard,ino destroçou as bandeiras que havia do Br.asil no .conceito, americano e I Pre�idente benemérito do, Nono
exposição. E já 'que a tantp me abalancei"em José de Sousa, bem como aos seus 'jurado honrar, para que' 1i.ã'o c'áis- mundial. '. Congresso Brasileiro de Geografia'<

Foi o seguinte o' discurso, do plena ciência da poquidade de,mi-e cplab,pradores no Rio de'Ja�eiro, e seni nas mãos das tropas de D. Pe- Terra de trabalho e de estudos, aos sêus dignos auxiliar.es á Co:
dr. Altamiro Guimar'ies;" , nhas faculdades e·quando outra pa- a COlill-Íssão Executiva de ,f;lorianó: dro Cevallos, que a história acusa' de in�eligência e pmJ;lidade, Santa' missão Executiva do nosso 'profun;

, , .lavra mais quente e autori:?:ada 'pu-' polis', a cuja frente se encon.tra o de muito haver concorrido para o ,Catarma acolhe 0 Nono Congresso do e sincero reconheclmento com

� "Exl110, Sr. Interventor ,FedeI�al, dera elevar-se neste ambiênte para dto Altamiro Lobo Guimaraes e beIR, malogro do Tratado de ..Nlexandre Bra�ile�ro. de. Geografia com aque- uma vibrante salva de �almas._•

SI', Presidente do Congressd Brasi-: traduzir o nosso pensament0,\ per- assim os �eus esforçados' ailxilia- de Gusm'ão, quando na governança la fIdalgUla SImples e generosa com (Palmas calorosas).
-"

H�iro de 6e0grafia, Srs'. Congresl>i�-' mtido-n�e- seja atribuir tão genero- res pela forma admiFável com que' de Buenos Aires.
I � q1!le Só os grandes Senliores sabem ���-��������������

táS, minh�s Senhoras, Senhores: -' soo d'es'ace�to á h0111enagem' que os prepararam e pelos prenllincios' de As �radiçÕes do Estado de' Santa' tornar grata e eUJotiva a hospitali- O dr. Ivo de AquinoÂí �esfá,\ aos VÕ�S0S olhos' ,carfogra- mel,lS, conlpanheidos quizeram pres- -sucesso e brilho que ,já' descortiná- Cata"rina não se projetam apenas dade. saúda
ficaRtente �epr-esellitad.o o' território tal' ao Mi,nistério das' Relações Ex� nios Jilar� o nOliso certame', sôbre ,o nosso' passaqo colonial, co- Á frente de seus destinos' encon- Contlnuaça-p da 8a p'áginado Brasil.'

.,

lteriores e ao seu mui ilustre titu- I" A ind1caç;jo 'd,a' ciclade de Floria- mo simbolo da-'un,idade nacional; e tra-se um homeni cujas tradições
�Mer,cê'da flirmesa, com que o Sr. lar, e, com ela, outra, ao' Estado nôpolis, para séde do Nono ,Con-r dos pendores brasideiros. Sua his- 'de familia se enraizam no mais teiras e que são vãs e trallsitórias

Presidente ôa República ,cercou, de que nos hORra com a sua hospi- gresso não se enquadra tão sómen-
'

toria,' encontra-se ainda intinialmin- profundo da htstófia, do Estado. todas as ambições de dominio e de

s�� a?l��,�o.e do S,�ll a.Qô.io, a patri�� ,talidade e ao seu dignisshIÍõ Go-! t,e,' dentl'? d� ,r�,digio .norI�a�..
e rígi-I te lig��a á, men�ali4a�e; politlC�- Quando em 1911 tive o ensejo de mando de povos e

\
raças, uns sô

tIca lllilCiatlva do Insbtuto ,Brasl-, vernante. gIdo do crIteno rn�gratorfO das geograhca do Itamarh no que dIZ pisar pela primeira vez em terras bre os qülrós, e inuteis os sacrifí-

. }eir.o <l� p:e,q��fia" C�l'n ,ter 'baixa- 'C,OI1;O velh? funcionã.río do
_' Ita-l noss�s r.euni�es, .t,�stemlmlha a�rld.a, res�eito á p.oliti�a de ,fron.teiràs. catarinenses, era seü governado!'.o dos das 'gl.lePl,1as e das lutas entre

, do, Q decreto-leI n. 311, de 2 de mar· maratI, estudIOSO e cMItor de' suas o conceIto CIentIfIco que esta h- Sobre os seus lIndes surgm a gra- il'ustr'e pro,genitor de s. excia, ,os homens, �.orque todos êles, pas-
1';0 dt<,1938; fixando à divisão terl?i- tradiçõe!i, siFlto-n1e desvanecido ao l'gad6 aD I?stado de S�nta Catarina ve questão de limites COiu a :Repu- o Corcmel, Vidal José de Olivei- sam, e apena� a Nature,za é perene,
,toriaI do_,. p'�is, ,poude ser l�vanta-I justificar. o gesto. dos, Senhores I' na ',fo,rllla�ão histórido-�eográfica blica �r�entin�, que se prol?!1�ou Ta Ramos, CUj0 lema de Govêrno - a todos ensinando que é sómentc :-',

da, em llumatura, toda esta. 1l11ensa CongreSSIstas, p,or ISSO. que, na vaso dp PaIs." por quasl .um seculo ,de negoclaçoes instrução e viàção, - ,constitue o pelo trabàiho pacífico Que, e:la'lh�s
'área que' integra a .te;ra brasileira'l ta a�plitude de s,

uas c�gitações, na I Desde os pr�n�ordios �o 9.es�obr�- dire�a�, .tefll1inan�0 com � brill�an· mais nobre exemplo de penetração propbl'ciona a felicidade. (Muito
c que no JHundo, so e menor _q:ue' multiforme compleXIdade da� mento da Amenca, clecmda a'llltso- te vlÍona do Barao do RIO Branco, politica 'e de realida<ie brasileira, bem).

-

a Russia e 'o'Canadá.
"

" "que'stÕes q'úe 'estão afetas á aten�' ria c perturbadora linha meridianá que conseguiq demonstrar ao Pre- cujos efeitos são paténtes e Incida- Srs. 'Congressistas:
Obra profundamente nacionaliza- ção e desvelo daquela nobre Casa, I de Alexandre VI, e; após ela, aS de sidente Cleveland, dos Estados T,Jni- tivos em todo o Eh,adQ, cuJ.a sabe- Não era necessário que' ninguem

'dora por isso que mostra o territ.o- p,erfilam-se com delineamentos for-I Tordesilhas e Sarag<_Jça, quando o 'dos, árbItro 'na controvérsia, a pro- doria se pepcebe na, orientação do vos' tivesse -dito o valor do empe
rio pátrio tal como se tornou êle te e elegantemente marcados .os direito dr �onq:uistas se transfor- cedência dos titulos e direitos do atllfll govêrno e que bem pode ser- r;ho, patriótico, que vos anima, e o

conl1(�cido através de 'uma m0bili- problemas geográficos que, à,\lran- I mou em direito positivo e' ó ar- Brasil sôhre 'o território que a Re- vir de base lJara ,todos os governos elevado huma'nismo, que V0S inspi-"
zação' cal�tog,ráfica. que constituiu, te' mais ,de quarto seculos, bus- i rojo! a coragem dos. desbraV'�dores publica irmã 'do Prata nos ébntes- de toda a extensão do nosso vasto ra, na l'ealização 'd&ste certame cuI-
sem clilivida, uma ,esplendida v,itória c'aram e encontraram solução feliz dos H1,ares, rios � sertões se trans- tava. Br'asil. .l turaI,'

,

n6 ,sen'tidol,nacio,nal, ha-de redóbr'ar, e 'honrosa !,Iara a fixação ç1as raias! mudaram em títulos legais de pos- 'E ma'is ainda tal C0l110 o Br::v;il' Em nOllle dos Congressistas signi- As vossas- conciências responde-
,ei111 no'ssos coráções o desejo arden- do vasto e· l:ico terI;"Ítório, dentro se,' Santa C�tarina adquiriu ou" a se,� submeteu a um laudo àrbiÚ"al fico a Vo�sá Excí:!}ência" Senhor rão ,por si c' s'em laivos de vaidade,
té de que o B�asil seja sempre gran- do qual vive e palpita, vibra e se ela, por sua ppsição geográfica, lhe reputa'do i�justo pOr ipternáciona� Interventor Fed,�-'ql, o no§so 'pro- porque não há sat,isfação mais Hci
de, unido e respeit;:ido. engrandece a nacionalidade brasi- foram impostas todas as prerroga- listas estrangeiros, assim tan1be,m;" fundo ag'radeciniento pelas delic'a- ta do que aquela que experimenta
Impondo 'medidas de grande ale sileira" , ,

tivas e consequências que 'acarreta Santa Caiarinà 'aceitou resol"er �re.- das atenções, pela generosidade ],'leIo cumprimento do dever.
cance para a geograf�a, e para a' Não' influiram, 'POréul, estoú ce!'- a condição de centro 'geográfico finitivamente uma velha e ensil.ll- e �elâ fidalglli'� :Oll} que sOl�os,�co-I" E êste dever é 'tanto mais-'cte re
cartografia bràsil�ira,

'

a "Jei geà- to,' no animo dos Senhôres C.on- para Q...Jl'esenvolvimeqto e 'afirma� guentada contenda fronteiriça com llndos na tradl-c�o?al e gloqosa ter-, alçar, sobrelevando-o ao vosso pro."
'gd,fica do Estado' N.oVQ" d'ispôs·,' gressistas apenas, estas éÍrcunstan- ção da nova poltica, ,que tinha por

I
outro Estad<}-d� 'on'ião, com o m�s- 're de, Santa GatàHna.,Se{a-me ain- prio saerifício, pOl'quanto é desel11�

,�nh'e outras 'providências,' a elabd- cias para a escolha de tão pouco, base e objetivo, a fix�çã.o de fron- mo espirito de reverênoia á IÍarn'lo- da per!niti,do' salientar o af.an com penhado em benefício do Brasil, pa-
,J:aç,ão' dos mapas municipais, não, autorizado in,terprete; pela sua, me-' teiras naturais entre Pàrttigal .e nia, para a COl�'quis�a da paz� de 'es- que a Comissão Exec�itiva se esfor- ra o exa]çaminto da, slia cultura,
,sem ,lhes fixar princípios e nór- mória perpassou ainda a lembran- Espanha no IlHll1do nbvo pelo RIO pirito e concórdia com os irmãos ça por cercar-nos de todo confqr- para' a comunicação de claras inte
mas' çom o, fim, .de, corrigindo, pa- 'ça que para a orientação da poli- da Prata. da mesma terra; -<;lo 'nosso grande to e satisfaçã'O: Quero lemhrár ain� ligências, prOfundamente penet�'a
ra sempre, ás divergencias existen- tica géográfica do Brasil, tra'ça- Coube á Santa €atarina ser ,o ber- 'Brasil. da a t.:edicação' dos sens prepostos, das do .'ideal de servir a causa pú-
te& nos quadros territoriáis da Pá- . da que foi selupre pelo ltalnaratí, ço da priqleiri râça ib.ero-.anieri- Praz-nlc .sobrenlodo reniell1nrar oS funcionários e os ope.r�rios. 'que, blica, e para a constituição' de Ull1

A_--....

tria, definindo e descrevendo" 'em, e para a Sl'l� execução,
_

com êle co- càna quando após' a tr5gica, morte tais afinidades e tradições, ,poi'que' sem jnedir sacrificios, atendem a too, pecúlio intelectual e 1110ral, que
maneira sistemática, as respectiyàs laboraram todos os i'amos da ci- ele João n'as' de S�Üs" ás Ulargens I a sua lembrança reafirma � con- dos os 'nossos reclamos e, timbro tontribuirá para enll'iquecer as tra
divisas, sl;,bstituindo ou sImplifican: ênoia e das atividàdes" naCionais, do do da Pr�ta,' o� sobreviveptes c�i'to que to,dos os brasileiros ,fa- ,em aSsinalar que ramais e�contra-' dições' cu!tuv:üs çla gente brasil�ira.

E do os 1111l11eS dás circun.scrições 6t! e, aos seus, se jtÍ.rttaram, harmôni- da malogr�fla'��xpedição se estabe- zemos do espirito s�l})edor ,dq po- mos a meRor. restrição �s nossa.s 'Eis por que, 0 Estado de Sta'. Ca-
sédes\ 'Q-t{ando' repetiçlos ou alonga- ca e elevadanrente, os esforços e leceram nes,te ferra e." fusíonaram vo e do's governantes des,t,a têrra exigências desmedidas, exigênCias tariha sr serite honrado e excedido,
dos"unifprmlza-ado e 'fixand0 a c}l. os' sa.crificios, os conhecimeptos e o sangHe europeH com o g'uaraRí, ligada ás mais be'las e trágiéá� jre-, que se' justificam pelo empenho elll vos hospedando.

"
, regoria' de todas as sédes 'cit'cu�s,; a, dedicação, "'\ fé ri o ,patriotismo, dana0 origeru á0S Carijós. , cordações da nossa Pátria. ,I que' temós' de bem desempenhar a . Sêde, l?ois, benvindos à terra cu-
cri'cjobais, riscando -e traçando o tanto €los civis como dos' militares Pe�'te.n�e":atfl.ea a' S�nta ,Catarina I "Um

catarinense benemérito' ;V,ri- missão_que J10� foi ,co.nfiad� ,e Jlara tarinense, cujos votos são lJa.ra que
,

, desenvQlvimEmto ,d(')s principais 'de t�rra e inar, dos' operários e a pnmlOla das, lJandelras, porque gm longo tempo a .nossa polItIca rOl'responder a magl1ltude que ad- nela não s�ntais solução' de conti
, c.ursos dágua, as estradas e cami- artífices, dos téc�icos e' artísta!l, foi 9.e s,uas co.stas-,que Aleixo Gar-' ',d'iplomát,ica e Os traç0s .',dê_ .lu'i, e "qüil;'it1"'O:�Nofío Congres�ó Brasilei- nuida.de das ,terras onde estão VQS-

-
.. n'llOS, as lihhas telefônícq,s e tele- todos os mati'zes da raça, desde o cia sp �mbrenhOti pelo� �ertQes .des-

i

as irradiaçoes, cQl'Íl.�t!� .�,��lE.? ':NÍÜI- ro, de ',�e0grafia., . . '

sos lares, e todos p,ossanIOS, deliJa
,i

,

gráfica's., representando e figurando homem de gabinete at� ao indio dos conheCIdos, elevadas suas VIstas ler marcou, lO! sua passagem pelo É pOiS, ':COll1 espu'üo bem alto, fórma; ',ter o ,orgulho e o confôrto
as elev,açõe's, os povoados e todos Hlais recônditos rineões dos e'xtre- para além 4o,s altos cqmes da Cor- Itamarati, sã� éara� a!t9dos J.'<Í�I��eli ol'élulhmio .

dêst.e pedaço da terra de dizer, que o Bí"a.sil é mn �ão
os outros elementos caradedsti- 1110S brasileiros. dilb.éira q(j)s Andes, visionário rea-, que, com Garinho e el,e;vaçãq<.:ti'âbà�, brasileira' que nos hospeda e, dos, apehas pera ininterrupção do seu'
camênt'e terhtorias ,daRdo e

I \).dd'- É ,que, a geografia do Itaml'!rati lista da ligação 'terr.estre do Brasil {ham ,sílentes e pertlnaze.s'''lla dasa objetivos que perseguer;1. êste' certa� terbtóri\l, nia� tambem pela bnião
tandó, enfim, '"jl11a ,iInica ortógra- fo,i 'aq,uela que, definiu e frizotl a com' o'Perú;' do Atlantico com o Pa- de Ri:o Branco a quem- tàl.u'l) '�ül- me geografico que convido ,a1tó,dos fraternal e amiga de todos os bra
na, - pod.er apl!e.s'ei1tar, núin: movi: própria sober�11ia politi�a k terri- çificQ, CO��litituiU' ainl.ia Santa (i,;a· ler st�ceçleu �em que, deo,ªis�e Q alto os Con&ressistas �,te�ten�\ü'ihar: ao sileiros, ÇPll.ln,.las)".

,

" '

, f
c'n .It-' - ,I

df·:--v ." �"s ',16 horas'. com a presença
dO. exrao. ir. dr:' Nêiêu Ràmos,

, Interv�ntor' ,Federal, "e senhora
,

d ; Beatriz Pederneíras Ramos,
teve início, a. sessão' inaugural
.da. �xposição�d<; Geogratia e Car-

to.�r�tia 90'," Brasil,
/
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M É D I C A
. ,

Ex-asSltsitente do serviço de ginecologia doshospitais da Gam-

,Ma, Fundação Gaff'ré - (}uinle e S. Francisco le As�is, �o Rio

de Janeiro. E-interna, do' serviço de 'Pediatria da Pollclíníca de

Betafogo. '

,

ESPECIALIliTA EM DOEN.ÇAS DE SENHORAS E CREANÇAIS

Tratamento'moder.no das, afecções do aparelho genito-urinário da

mulher. - Dísturbíos da esfera sexual famiriina. r- Tratamento

l'asitivo na �irifeccões gonococicas. - Parametrites - Anexites

_ Clínica Pecliatri�a e Higiene InfantiL - Regimens alimentares.
, DIAI:ERMIA - RAIOS ULTRA-vfOLETA E INFRA-

I ']" �, ,VER-MEUHOS
, L�;I;;-;,; e é) N SUL T á R I 0 ,

. Rua Felipe Schmídt, 39 Sobrado ,: "�li
.

'

i Consultas das ,10 ás 12 e das 14 ás 17 horas
"-

I' . F L O R I A, N á" P O L IS, '

•••iI•••••••••••••••·········,·····�········��········

Boabai'dDr. M'iguel
Clinica Geral -_ Vias ,'U rinárias

ESPECIALISTA
em moléstias pleuro·pulmonares-(bronquite, asma, tubercu

,

lese etc.) CONSULTORIO: RUA TRAJANO, 33-Altos do

",redio onde funciona H. Sonsiní->Fone 1595.
,

I DAS. '2 A'S 4, HORAS I

I ftESIDENCIA: RUA JOAO' PIN�O, 1 - Sobrado � I
: Fone 1214 :
4•••••••••••••••••••••••••••••••••••�••••••••••••·.:
erro Joaqui'í'""'

�

',.
·M ade i ra

.

,SOCIEDADE COOPERATI·

N
VA DE RESPONSABILIDA.

eveS DE LIMITADA

26-P.

EDIFíCIO PROPRIO

Cli-aica e Cirurgia de todas as mo

léstias dos olhos' - Clínica Geral
C8MiPLÊ'ÍA APAFlELHAGEM' PARA,

.

'A S'l!JA ESPECIALIDADE
CORS. Rua João Pinto, 7"Sob.·

. Fone. 1.456 \

Rés.: R: Tte, Silveira 57 ._ Fone
1621

.

I
,

BANCO DE CRÉDITO PO·
PULAR E AGRICOLA DE

SANTA CATARINA
-(0)-

Primeiro Banco fundado em

Santa I Catarina

[r""""': . ��#I,\,.".�,;;;iat!"iy.J
Fundado em 26 de maio

de 1927

Clarno G.l
.

�G-alletti
ADVOGADO

Empréstimos descontos co

branças

:qEPáSITÔS
á vista, aviso prévio, limita

da, prazo fixo
Rua Trajano, 16

II

I
Pentes de Ouro, ou de Platan, SEM COR0AS, para imitar os

dentes naturais. Dentaduras Anatomícas, sistema alemão que per
m.ite ebter a ímítaçãe absoluta da dentadura natural. - Denta-

I'

.duras SEM Abobada Palatina. -:- Dentaduras parciais, á base'·,'
Oe

�.p
ínoxídavel. � E"'ação. IN"�LOR do neva, sem

des '8, .

-

() da cêr dC';J dente. - Branqueamento des dentes. -

(lltesC.l ão secundâría). � Electo' Coagulação. - Resecções
de raiz. - Reimplantação e Im]!)lantaçãtt .- Therapia da Pa
radeatese (Pysrrhéa). - Cirurgia radical segunde o' Prof. ,

Neuraann, ·Berlim.
.

-ÓÓ,

<MNSU:t.TA� 13AS 9 AS 11 E ]'}AS 3 AS 6 H6RAS .

. l
.

lAs teIlijll e. sextas-feiras, consulta!'! n�cturll�_!'I das 8 ás 9,30
A�S �ABA�eS J)E TAl't]l)E N,!8 HÁ �eNSULTA� t

- :ijORAS MARCA1'AS. _ r

,E S, P E C I L I A D A DE.'

Noticiàt'ios'
em. língua
portuguêsas
'Estação·: uJp. _ Der

·lim.
I . Onda:·,25,31 m,,' 11 855
k'clos. � ;

.

Hora: 20 a 201,is' ..:...hora
local. _

r Hora: 2�' a 22íts -hora
local. . i

1 .2 noticiarias d'e ultima
i,hora diariamentê•.

L\I--
�

' ...- ..._

.�. ,

.T_"�-Z t· ·t�--
,

F,RJ\COS' E ANEMICO$t:

(;redito Mutuo PI·odial

Agost·o
20,

3a- Feira'
. Foi entregue em Tres RiaChGS.!ao felizardo Jorge A. da silva, o premio,

f maior de Rs .. 6: 100$000, no sorteio rea-I''I: lizado na dia 19 de Agosto de 1940. .

, j

�l
c

letembr.
4 "

48." feira'';' ;t >

Reallzà-se mais' um SORTEIO' na-acrer
ditada e popular '(;redltõ Mutil. '.

, .Predial. 'com. prémios em ' rrrereado

'I ria,s'
. su�erj.or a R�.· 6:=OOO$OOO}e mui.

tos prermos menores. '. ;

__
' ", .':' •• ' 0,° • �._"

_

•

1,','

D. Joio d. Sirva ;Si!ve'itI '

", O' MELHOR .: tONIEO:1
Combala aS': TOSI�S"

. BrODth�lesf) .

!,' C.tlíarrtll �

PuJ:monare i,
Dôr' na$ costas'
• 'noi'peito

Nla eonfuudir -= 'peç.a.lit.' 1,0 - '.,.

VINHO, CRE:O·SOTA()O� ':�
.,._. :i

I

I

TOMEM i

I,

I, -

_

Compan�ia
.

Nactónal' dá; 13vega.i-
. .... ,

çã�
.

Costeirà
Movím,ento Maritimo-Po'rta FIOria••Paliar '

:,.

Se'rviços de Pass�age'iros e ,de Carga_s .

.

.
,
-'

-

-
'

Fretes 1;1. . c'Irgaeiro:
. .

ÃCAã�'
-,.- .... -...._ f �

_ .. -

_ -:.- ,.-.---

ADV@GADQ

'J.;"l!lj!�MMM.
Conlültal!l e párec,ere..

. .

.

.A.çõe.. Clnia' e ú'Om::erciãi'
-�rS�bNDES:bm"tt-:O�· .",

do' t: "PRETO, 1()" .
.

;
'.�'.'�-�' .� "�!Cqb�

'1'1'" 'FON"E: 1211.·� '017�Õ-'r', ,"
,
�•••••i•.-•••••••�.;••�·:

/

Para o Norte
..

•
--- �

'

.

.,_, '

DR. L.CI'O
.�... _..:_. .. '- ....

-_ M' ED·' 0,0 ,��,
.

,,<- _

'

/, -. ,,'., . "I ''','' =t. -, '"

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAl� . ,

CLíNICA MEÓiéA:�.C@ração. Es!amago e' Piill1Jies

,. \. ;1,

CtNSULTO:iüu - R.UÁ !5 jE .'N�VE1\fln\O N. 1392
, S,\LA, 5�ltESI..J?NC'IA:· SALA, 12 .

B 'L tI" M,� :� .,IN A' U " ,:" <

�_: -'-.-'_'::':;

.c O-R Pt EÁ
. (VfÊDico - PARTEIAct

C'NSULT'0'lho: Rua' Tirillentes,·!:t. r.ne 1532.
l\esf'enC1a: Rúa Alves tit arito,�:(

t AT�NDE ' CWÀM.!).••S.· A' ,N..!fE,� -

, '
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\ Floria��poli.. ..� :.-:: :
�.� � � �---� -=��----------------���'--�--�·ri.· .

,
'.

\ � • �.
-

�

-

'.'
'. � �..

• ,\

.1',' " ...... '

, '. ,.

.

Maquinario Agricola
ARADOS, GRADES, DESNAT L\DEIRAS, BATEDEIRAS,

. DESCASCADORAS PARA
\
CAFE' Ê ARROZ.

MOINHOS PARA TODOS OS FINS

'Olln'ento
_._._-�"--------�----- _--�---

'1 Maquinas de escrever ,'portafeis e para
" escritor'os

, "C O N :T I N E N T A L" I Maquinás em _Ge,ral'Na,cion,al,
I' ....

Em sacos de papel 42.1.12 .kg,
-------------_----------,

Para beneficiar madeira
e

' '

Tornos - Maquinas de furar - Serras pa�
ra ferro - Maqninas de amolar

F'e��ra� e�m� gera. par'.;
,

,,'
..cans,.,tr.:u;ç.ães

.

.

.

I' Stock per mnente de todos os tamanhos I'de 28 a 65 cms. de comprimento
' M@TURE·S E DINAMOS ELE'TRICOSl FIOS, CABOi,.

ri LADORES, MATERIAL PARA lNSTALAÇUES

'C'�Ac,RL.OS'HOEPCKE/SA
M'ATRIZ:' FL.ORIAN'OPOL..IS

I ,

',Ferro" para- ferreiro, em bar
ras de�,12 metros

, ,

"FlLIA,IS'" .,m':' Blu·men.au • ·C·r.uzeira do
'guna .. L�ges

Sul • Jai'nvile •

Mostruario em TQbarãci

....

São Francis�D • La·

1

!"' 'ii,: j"� ,
•

-

, >. '
�

.,.
,

.. .'

I· � � �....................... .a; � �••••••••••••••••••••:.

AVI�.O·AQ� PQVO CATARINENSE I'· B A N C O 0,,0. B R A sr L' S

'II'•• Linha Díreta Porto A,legr.e - Florianópolis' . .., , "

-.
A EMP.RESA· JAEGER;. IRMÃOS, DE PORTO ALEGREI, C•• : Capital i. 100.000;000$000 CIA. DE SEG. DE ACID. DO TRABALHO·1 MUNICA Á SlJA,DISTINTA FREGUEZIA,Q,U.Jl1-TN ��.l: Fundo de reserva .....•........ " :.. 259.746.100$000

., A. SUA LItNHA DIRETA DE ONIBUS, DE P.ORr.rt'..:. A •
'

EXECUTA -TODAS AS OPERAÇõES BANCARIAS E' A SEGU HAOO RA OO5
.. ESTA. ClPIT� 1, "'�. : Agências e correspondentes em todo o país Ti POg rB fos e a ux H i a res

"'..........1 aAIJ:!AS:_dé Florianópolis - terças e sá'l}ados.·'·� ·�,l. ','c, h. •• AG:GJN5IA LOC!:AL'
.

,RUA TRAJANO N 13 deate Jo rn·a II
•

'. .

'
_ �i��_' .' , l'

I
de .Ararangtt� -- quartas, S���?Os,;G,���gOi.

. .1 � Abona� em conta corrente, os �eguiÍltes juros: "

'

.,.
AGENTE GERAL .:

.

..' '." •. :A,g,.ent,e,em.·' Florian6pol.iS
..

�, DAiFI.·.. s:n:!y:�_ .'..�,
.. ,�.
': �ep. C?� juros (?O�E�ÇI�L 'SEM LJMITE) ... '" 2.� ,�!a I

ALD'O ,LIN.HARES. ,

-

�t �
ep. limitados (límlte de 50.000$) .. ,................ 30/. a/a,.

1
'

.

..................................................... .

" Dep. populares (idem de 10:000$) 4% a/a :.

f'·
. . _. ., .. ; Dep. .de aviso. previo (de

qUais.quer t!uarltias
ceJJl. retiradas �m- I Rua Trajano, 11'�1· -:-Salas" 1 e 2-Tel. ,1172

bem de quaisquer importâncias). .' • FLCRIANq.POLIS - SANTA CATARINA
, felegra,masi. "Riggenbach" i' som aviso 'prêvlo dê 30 dias .... �... 3,5% a/a •

Codes: ó....·
,

,

'.

I
f �del'l'l de. 66 di�s .. :.......... 4% a/a I �.,.��-, -'-.

; Bent-ley' ,
.

Idem de 90 días " ,.............. 4;5% a/a .1 I

.' \

Tanner!, CÕi.lricil-
.

,

' : '
't' Dep�*tos a prazo-lixo..

.

.

, I I PaiRI ira
\

" , • por 6 meses
".

4o/O"a/a. I
I

,y Mascotte, 1. -e. 2. Ed., .. _

'..
'. 'í .:

"'II
;_ �er ,�2.meses ,

;.,....................... Iii% a/a
;� .;,.·-'�d�l.f";<MQsse,:;-e;�Supli- �' .

.,,' �om renda measal " .. '3.·�:: .. ,,' ...... "',' 'M,� ala <

::' R'ibei·ro·: .'

I
Leti'as:\a pr,emios ':..' .\ 's.' A:tM'E'

-

'

" por 6 meses .... .

.................•.. ,......... 4� _ ala •

, , . I. i
l'Jt!lr,12 mese�'��jei��' ., ;'êl�' ������i���i'" /. _i%

ala

i.
,'. Etnestó�··Rig�.·.,g·.e:nba,'eh' &, (ia,.,' . Ltda. '. :':pedients das·l0 ás 12 • da. 14 ás·15 ".roas.!.. •

AOS SABADOS: das 10 'áe 11,30 horas,"
.

:I

I-
�

Endereço telegráfIco - SATELLITE. ': III1•
,

-, T E L E F O N E N. rn :
.

, H ()•••:, "

, -

, I :I�����������������· . �I,

-

EXPQRT.AÇÃO'DE COURO&:'ÇRU'S _

CA'I?-EI, C:lDRA- MEu DE ABELliU. 'FA:RINRA,
.

""

FUMOS:, TAPLOCA
.

"

: Ag,en.tes- da ;me Calóric Co.- e 'AIR-FR:ANCE
.

�'a'ix'a Posta'" '112'
"

'Flôrianopolis
RUQ' Consêlheiro·'M.!,fra,NIi 35, Santa Catarina
T'ê'refon'e'" li26··. '

'.' 'BrasU
,

< RELOlc<)ARIA
--;----------......�

RO�AL
• h •• q'

' '
. .

ti'
..

'
..1 ..

,

, TOM:&NDO," O·· CAFE' i
. C'OMETA ' I', Em "c�o anex....t. CO", concertam-.' maquino,' d. e.'
-' • cravar; calcular, costura, ragiitradoras, numeradoras,- foto:ra-
'" sat isfaz- O' s:e.u pa Iadar;, I ,ficas; e,_ vitrolas, carimbo�. businas de autos, fechaduras. yale,�., ,O" melhor e o rriais puro I fogaréir()s, ferr.:o de engomar, magmltos, armas e bem .as$im

'1�
�e":-Ia 5'U'S·· ev'ce't.en'c';a' CO'nqUis·.tou·· 'M'.EDAL'H·A. d"e'.' apa,relhoi telefouicos, ultra-violeta, medição, 'd�ntllrjos, esta·

... A'..
,:helisadores e usinas elétricas DO interior do Estad.o, etc.

OURO. na FElRA . DE AMOSTRAS.DE .' : Serviço r�pido. e garantido. Preços modicas.

, _. SANTA.·CATAR.INA.. I,,����iiiíiiiiiiiiiii�iiiiiiliiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiõliiiiiiiiiiililiiiiiii__iiiiiiiiiii!�' iii;;
.........................0 11

"Edfficio, do Merc,sdo n· 3'.

.� Florianopolis

.

: III

M E' R I' D I O N A L II

Gumes Vida. I

�.

·Ra.�presenteçq�s .

e'
- �..-

,

Consignações'"
MATRIZ: Jolr.ví le·- FI LIAL: Curítiba

Aceita representações de firmas ex

portadoras deste 'Estado para a ven
da de cereaes e outros, produtos.

ENDEREÇO TELEGR : VID�� _.:._ Cáixa pcstal, 42

JOINVILE--StS'. Catarina

Farma,ci• Germania
� ,.. \ '-

.

i

"o� MAIS ELEGAN.TE

Cen·trode,Diversôes deCuritiba�
Todà. as 'noites programa� artistieos de grande. atrat:ão.

,

OTIMO SE;RVIÇO DE RESTAURANTE
.

.

\
.

,Q·nibus de ,30 e_m 30 ·'minu:t..s, , .

.- - Praça Tiradentes

,

W .1,· L L Y T O E p' F E R

OAAp:INTA"RiA, .

'.'
.

II•• _Saíd.. Dom.Dt· SIN. -- B'rosque' ._.. Tel@foneD.4."
. '

Di8p�., ai .maquirias· e ESTUFAS rnbderriail'e acba·se em condições,' d� fgrnecer para todo
' I.

.

o Estado, .oh qualquer medida ou medeio:
.

""
..... ,

, •.. Portas� vid.ra!:as, veiuzianas o'u qualquer madeira beneficiad�, como sejaJl1:
S.alhe de canelá' e ,Perova, larg!» e el-tr,eito �•• pranções •.• forro de pinho ••• vigamen·t,o .•• tacos
i.ê a'Ss.illio ••·:sarrafes'de'· telhas e de tapagreta .•. mold·uras, de qualquer feitio éo�o materiais

, ,ara qualquer construç'o em madeira...... Con,tratos em geral'de qualEl·uer estilo de casa, ..

PREÇOS- EXCEPCIONAIS
ÀUTO.CA-MINHÕElS PRO'PRI0S, PARA OS TRANf5P0t:TES

\.

.-te
. . ..:_� . 1 _

, , .
L ,_ .

'l' ;g;=F·.·;rjt'í*-�'
..

'". �1 ! ,tMt*1ritiW" ,

,

C'AS:'A 'MlSCcEL-AN"
.

A '-:r:URUN'A�: ,DA' Z'ONA
'

.' I ,.,
" ",' ""_,' �'i .,-. '

l'!a,. '••"8 ...�.s i..tal•.6.s'�.U!inlÍ.··"eQ..eD·d.. ·.�JIlP;á,�'ai8 Ita.o.to:, ,� Rua
'Bistr-ihuidora. ,d,fiS. ap'ílrelhos' . R,.' ·C.' A•

.-· --. 'VICTOR

Serviço diurno e noturrto (aberta
dia e noite)

,Completo sOftimento de drogas, produtos quimicos, arte
fatos de borracha e perfumariflS:

Receitas aviadas com rigoroso escrupulo pelo seu proprietario
Rua Felipe Schmidt�E5quina da Alvaro' de Carvalho.

•

n "

is v - 5

na

E

'-,-' • .,., ... ., .,,�'''''j\, ....... -.

/

/

.Tralano ·N. ,12
Venda de d_$cOS e valvul�s
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. li sessão digo da. da sessão ant(\rior,· PO$'

GAZETA A Dele',-aça""'o Carl·oca hAO Junta C'omerc·,al do ta em discussão e:a'voto_s é·áproVada.•
EXPEDIENTE - Circular!l)! 3'((& sr..dr,

.

'

-

.

_.

.

,- '. .

.

•
A!Itamiro Guimarães, comunicando ter o

.

.

'. , ..
'" .' ....ena"ela ,a ·lmpr,e·Ds·a fst,ado dr. N'erêu Ra.mos lhe transmitido o exer-

aaa .,
.

cícío do' cargo de Interventor Federal,

L ... DO Resn:'\lo da �ta da 2P'sessão. da J..nta pá mottvo ele sua víagem va Capítal daDirp,tor·Proprletario JAIRO f;AL.t1l Comercial (lo' E�t�(lo, em 2( de al:��to Repúblíca em objéto de .servíço. Agr-a-------'--
.

Tivemos, ontem, a honra' da visita do 'sr. Geraldo Sam-,
I, .do 1!HÓ deça-se e arquive-sé. �ito do sr. dr. Cel-

Florianopolis, 10 de Setembro de 1940 paio dei Souza, professor da Escola Visconde de Cayi u, do Rlo; Presidência do SF. major EJiuardo Oto 80 Fausto de Souza, Secretário da Víaçâo,

C B'I' d G Horn. Presentes os S1'S. Eduardo Oto comunicando ter. sido -destgnado para res-e chefe da Delegação C.arioca ao IX ongresso rasi erro e e,o- .'. l' D ponder pelo expediente da'_ Secretarta dak I Horn presidente, Jose F. G avan, 0-

grafía.>o qual veiu convidar, "A GAZETA., para um «coe tal» ming�s José dá Silva, Alavro .Saa:resj de Fazenda; durante o ímpedíments do res-

/qwe aquela Delegação oferecerá hoje á' imprensa catorínense,' no OLiveirá, députados.. Acelon de Souza, su- pectivo titular. Idem, ídem. Dito do mes

Restaurant Péro·lâ
'

ple'n te a deputado e João Tolentino .Ju- lUO ',titular., soHcitando a proposta orça-
.

.

tá
.

b t'
.

_.

L'd mentária. desta repartição, 'pa,ra o exer-A d ibilizad a deferência do csnvíte. mor, seore ano, e a er a .01.' sessao. 1'01. ,gra ecemos, sensl I {za �8, cício de 1941. Atquive-S{l. Dito do sr. -Juíz
.

, .

O I
de Paz, e_m exercício' do cargo de Juiz

'AI>m' OAsso em. 'Pala�
..
elo- /. Dr_si prest� a· tíe Direito, da comarca d!!, São Bento,.en-

,
tiDa homenage.. .

viando docu,men}tos referentes a instala-
ção da Cooperativa de Produção de Mate\,

, ··t, \ de Rio Negrinho. Idem. Dito do sr. Ta-

OFERECIDO PELA E_X�A� SRA. D. BE4"" RIO, 9 (A.N. f raeill=- Atim belíão da comarca de Hamõnia, envíaü-
,

Meti de tribútar a última homena- do uma certidão do registro de uma fir-,TRIZ PEDEIlNEIRAS 'RA' ,
. .gem dOI_'Brasil ao gal, EsÜgar-\ ma. Idem. REQUERIMENTOS - Jor-:

- ,j
ríbia v;'ítima de um desastre de ge. Daúx, d�sta pfaç�: Fran��iJ;ca �Iexall;A exma. sra. d. Beatriz Pederneiras Ramos, ihistre esposa, .' I

. , . .
drma Madeira, de Btg'uassü; Wígando

do sr. Interventor Nerêu IRamos oferecerá hoje, I{lS 12,45 horas, aviaçao, parfirâ para Paraguai F'ranclsco Weinert,' de ltaiópolis; para o

P 1,· d Governo um almôsso ás e -v:.mas. senhoras e senho- uma esquadrilha de aviões, sob
I
registro de suas rírmas comercíaís. De-no a acio o -<> •

d d 1 f 'd CI' d B 't I" d C
.. ,

C B' '1' .a Geografia. o cornan o O' tenente-corone erl.O._ ar.lmun o OI. O. 1" e ruzeiro,rinhas que participam do IX ongre sso .rasl eiro ae I' <

Corrêa Melo.:Viajará num dos para o. registra de .sua Ílrma, �em call1o.Tomarão parte nêsse' alrnôsso as seguintes pessôas: _ , . '., a rubrica de um livro comencíal. Idem.
Senhoras Ministro Bernardino de Souza, Dr; Heitor Bracet, avioes O' gal. FrancIsco". ,Jose, Genesío Paz,' díretor-gerente \da "Ed'l-'

. Dr. Joaquim Ramalho; Dr .. Carlos Quirino Simões, Dr.' José Va- Pinto, qu.e em nome do govêr- tora 'KTribuna 'Ltda!', de Cruzeíro; zos-
lasco Fo.rtinho, Cap. Darcí de Menezes, Cristovarn Leite de Caso no brasileiro I depositará grande chke & Germer, dê Indaíal; "Coque.

,......_

D corôa de flôres naturais ·.no- tu- Ltda.':, de Cres�iuma, para � .registr·ó dos't;o Dr. Francisco J. Oliveira, Dr. Alberto Ribêiro Lamego, r.
.

.

.

.. '. contratQs socialS das mesmas. Idem. Ar-Ge;son Alvim, Dr. Cicero Morais, Cap. 'Carlos Berenhausen, Ma- ,mulo do .presldente ESb"arnbi8'. noIdo ·Antônio. \Veirier, .sócio da firma

ria ArauJ' o de Mat0s, Lau,ro Sampaio e: Alice S. Rodrigues ,de "Weinert & Irmão", de Itaiópolis; para o
----�-----'-.- I,d�stráto da .mesma, Idem. "Sta\lieck &.Souza. .

L.odre.'· :bombar- ,ela. :ptda.", desta. pl'açl!-, .para o ,registra" Senhórinha ,Lucia Valadares; Senhorinhas Dr;.' Benedito
. deadà �.;'

da .aIteração da mesma. 'Idem. Otávio X. .

Quintino, 'Marta Leite d.e Castro, Mar\a Leite �e C,astro, Zul-- Totta, de Põrto Alegre,:' TÓm T. )Vlldi,.
'

ma Leite de Castro, Berenice C. de Souza, -.NIce M., Lecocq, desta praça; Genesio Paz; d� Cruzeiro;
Alicé Piffer Canabr.ava, Ruth Alcantara e Antonieta de Paula OONDRES� 9 (A. N.·;, Brasil) Francisco Carlos Régisl de T,ubarão, .pa· ,.

. ", -O mih�stro do Ar informa que'
rOI. certidões r�ferentes 'a divérsos assun-'

Souza. '.
.

1
- - .

I d'
tos. Idêm . .càrl�. Qaluff '& i�mão> desta,

Prof�ssoras Benedita Valádares, Helena Bré,ne.r, Mar'la da

I
os a emaes, em grupos ISO a 0S, práça, para anotação no' registro de sua

Conceição Martins Ribeiro e Maria Vicente 'Carvalho. at�ca�am esta capital, conse· firma. Ide�. "Cia. Matadouro Ltda.':, de

dI d lançar bO.mbas s ô b r e BIumenau, para arquival'llerito da ata de
.

Nesse almôsso tomarão parte' as exmas. �enhoras. rs. iVO gUlD _o
eleiçãó de seu ger�nte, em ,í2 d'o mêsd'Aquino, Altamiro Guimarães, Ivens de Araujo, Mauro Ramos. �rande area de Londres.

. de julho p. passl!-do. "BaMo IndU�tria e
e Augusto de Paula., ", _ .

I � Comércio' de Santa' Catarina'); para 01.- ru-

'I
a.

ti
.

t
brica de um livro comez:cial 'do': mesmo:

'. N t
'

Nôtav8l.•elh••••-.
Ataca o lIJovameu e Idem. '

O as' '''.
o Tamisa Nada mais havendo a t1'atar,·o 8r.. Pre:.

...: lDente ••• COID�.I,a- . sidente declarou en:éerrada' a sessão� '.

P·01,-�l-ai-S "õe'. ontrt",. . 08 .••'a-· s.l!cretaria .,da J�nta Comevcial do 'E��
....

'

v

dos' .olhlo's
. LONDRES, 9 (A.N. Brasil)-- tado: em 24 de agõstó de 1940 .

.' • -;: O ministro do Ar informà que ' João TolentiDo�JlInioI'
, Ç> inimigo ataeou' Iiovamente os Secr�tári� "

Segundo JÔÜl'Os. ió{o�?la�o,; õairros situados ,ás margens do
d t

.

d (i)S dia" sera enn- Resum.o da ;ita da .22�. l!esslÍo; em 31en ro
-

e poUC' ..
• Tamis'a' causando muitos incea-

d a ' de agôsto de 194:0q,Hecido ,O 8V,.stema e. ComUOlC -

'd,l·OS'.·.· .'

E d S Presidência di:> sr .. Major Eduardo Otoções aéreàs' etítre os sta os , u·
Hom. Presentes oss 1's, Edi:ia�do � Oto

linos dé' màis uma importante Q' e": h'
� � Horn, . Presidente, 'José GIavam, I?omin-

viâ, Gom � inauguração de uma
'. U, - aver� gos José da }3Hva, Alvaro Soal'es de' Oli-

línha a�rea suplemen,tar da Gon· .
. veira, deputados, Acelon de� Sousa, su-

. , .

IC'Om • "OS:. b -. ,p.Iente. a deput�.do, JO.ãO Tolel).tl'no Ju-dor a" quál sellvlfã' eX.prelJsamen- • ,11101', Secretário, é aberta ,a .se.ssão., Lida
te �os interesí.es· dó trafego. aé- "

.. '

,�_ áta'�á Íléssão �n.terior, posta em tllscus.·Por ter sido.expulso d�s filei-
reo -entre os'' Estados de' �ão

..

che··.r·05':''''''''
.

sao, e a votos e aprovada. ·EXPEDI-- t
ras da Força Policíal foi apre- Paúlo, .

Paraná, Santa' Catáfi.na
"

. '.
.

'. ��'I',�: .- .Ofícios ns: 826 e l;!Z?, do �r...
senta'do as aut@ridadespo.lic-iais··'·_.i·Slb eR

�,. dl'� Celso Ea1.1stO de S.ousa, D. D. 'Secre-'e -Rio Grande ,,-\0 ;. 'u " ':8 . rang . .-
. - tário da. Viação,. respondendo' pel� ex-O ex:soldado Manoer Martins•.

'

dó o . transpôrte de';passageir�i, RIO, 9 (A.N:':Brasil)�b chefe pedlêlfte da Secre�r}a da. Fazenda, .�m:• ,

.' I' •... ,correio, e 6ncomendal'l aer���x- de seção "JQgos de·lf.avQlagem", cu,mprimenJo à 'orci#m .do sr. Interventor .

LONDRES, 9 (A. N· Brasil) .Segundo ':�n-'" Principio' de .�mce:_�dl.o.: _� -pI.'eB��� ..0. serv��Q��é!l bis�'1n.ap�11 irtti_mou. tod<;>.s osy 'b"anq,!eíros do
..
�ei�;�:�:: �!er�;ci�;. t��:cr;;:ia��,d���.:'__"f.Q,rr..-ta 2-1,BBC morrer�m em ,con(sequencia ·dos( a�ã' ". ""

... ,,__�{ .. �. -. f . __ em�.mb�e aB.�l��eç�:e&l,�,���,s�t�do ���amad? ·'Jo_g()4'ft·.,_do,.:Õlcho"�, ;�. �re.t�:�q._d�"Pn;'?içlêr;ç�aAa República.Q ,

ques aereos alemães 306 pessoas e ficaram .. (glia,ve-·:. AVI��d?' de um_ }1P�ClP_10;:{", de� pof��velozes bllutil,t�!ell,. !o._ t:yp� .(pmpaf(:cerr_� .�ole n�' pO�l..Cta� Pedin�'?_ W1'o,vi�ê�Cias:nÓ sentido de s�
mente ,ferid'a's .1' .3'3'7.-' mcendlO a rua Gal. B�tteaGour.t, cFocke·Wulf F. w. 63"., que}a local �bm c. e,. prest:�"t::m escla,re-. a�el1dld,�.,a·sol;lcI:a��o_<Ào'.ex�?" ...

sr.•pre.
�

na residenciá do sr. ,Antot:l1Q 'l'ão escala em São Pàl,llo, Cunty- _cimentos ,de interess'é'Ràra ,'á jus- sIdentel"'d,a
'"- Re:"\1.bhc�,., r,:feI.:e�t� aI) le.-

Cd'
. rontamen b' I"

. 'F�l" por's e Porto'· -'
. . i v;;mtall).ento do' censo nacIOnal' e, o outro

) (.-Chae ,compa�eceu P ..- . a, t.BJay,.. OrlaDO. l. .' ,�ç�.' <..: 'do sr, Mirristro-da EaÜé�ção e Saúde, re�

Z· e't· 'a'
te" ao local a secção de, C�rpo Alegre, setvmdo. assim. p.m� pros:

-

•... " ferelÚe a baíideira nai6íopal 'nos edlt:icios
de l?om:beiro.s, qu'e tomou, tod�s pera,� exteõ8�.' �ona:_ ?'-"lO pro�r.e.�� �.�iei.rlo" el_!-lli�gDa e ca�as_ de residênCias,_ n9 .

dia da iÍ1d�'
,

as �prQvIdeRclas que o caso eXI· 80 vinha eXlgmdo um� �elh.?nlJ .

- portngae8� ,pen�e�cla. AR�U�:VE-SE. :Cmmla,r, d. sr.
.

,
.

.

.

t'
..

do O fogo ".. B de 'coinumcaçao.· Antomo, .S:anta_ RIta Jumor, D. �D. In�.
/' gla, e� IFlgu�n .

.

' . nos-s��� ��p d Cd'
,

ESTAÇ'.OES' '..-DJP, DjQ,. D'J'E-
petO'l' da Alfandega d.esta Capital,\ comu·Essa 100clatlva '8. on 01' .sera nicando. ter assumido o exercíció da-

( Rev,ólver· . em mão de certamepte a:0��ida com slltl!fa. BERLIM. ql.uiIe �a:rg9: AGR:ADEÇA-&E, e ARQUI-',
,.Iemente ção peJo comerCiO e tamb?.?I LP_e- VE-S�. OfíclO n. 879: ,da sr. Orlando de."

. 'i' bJ' era\ qUe-'Ja oao ONDA: '1689 m.-· AIm�lda Prado, PreSIdente d� Junta Co-
Por ter sido eu_contrado exl-' () pu IC� em g. ';' , . , ,mercial do Estado de São,' Paulo .acu.

bindb tim revólver foi preso .0 mais pôde prescmdtr da �Ia aerea 17.760 k'c�os-hbra 12,15 a 1'2,30 sando e_ agl'adecendo um aÚcio de�ta re. -..,.

demente :Basilio Gama,
.

para. as' suas, viagens 'e para o
.

' p.artição � pedindo ·uma certidão de um�'
transporte de �'encomenà8!l- e de ONDA: 25,3r.m,�Hora 2Q a.20,15 fl:ma de Braço d? Norte, daqUeIe,lllunlcí.-.J,

.

• ','
11 855 k" 1 'H . 22 22 '15 ,pIO. IDEM - AItlvo Luz - de Amorllll, Ta·

_ Fugiq, do ,Hospital· CQrr�BpOnl:eqQl� "_, C os-· . ora.. a i belião I�t!lrino,. da comarca de Concor.
"- - ,dia., :e�viand9' ,à· quantia 'necelisária à

P ara o teu \lnt.ere.S$c Três ·nottciariós, de última ho- despesas pará o registro 'do .distrãt� ao, .. "Sábado último, altas. h.oras da,. . ..
-

ta diariamente. cia:l 'de uma fírma; 1I:)�M. 'REQUERI"
'

noite, fugiu do Hospitàl de' Oa- e bom que velas:.
\., MENTOS:.,.. nós srs . ..\rna'Ido Cipri:uÍ,j

ridade onde. se eFlcontrava em ,o melhor de t9dos
_ Sagaz, .de Ganchos, CBtgUaBsú); .61�rio o.;.

,
'" trata�ento, uma menor, que ·se é (i) s'IIPpmetefPEJ�-S1 Greg:orio Cardoso." de, pàço ]!)mdQ (Pa.

BERNA, 9 (A.N.-Bra!l1l)�Ja I
h C'l'dad"'s d'" JU'I'zado

.

I H' b'
lh_gça); Lino Jacó MaY;.jde ,urupici, f3i '>'.'

ac a aos u '" '"

N
-

h
r·

go'
Joaquim); Luiz Remor "'. Cia, Ltda,; dese encontra 'neste país, acompa- de Menores: Tomada as provi-, ao ,'. a pu. a.m u r... '". Laguna; E,ritoni NlardeÍi, tle ,.pomeri•.nhado de madame Lupe'scu, e· dendas toi a menor "prêsa por nos (Timoo); !4'opoldo: Zilsi de Taiõ

l.1�a ,comitiva dI.; 39 P�SSÔIJS, o
um soldado dá nClssa Força POA,

m A.O,'�,·h·- .u'mano." bo'm'b'·�a'r. . (Rio do SI-!.l); para registro de �uali fir�
eX-reI Carol, da Rumama. .

.11·cI·al. l. a mas comei'ciais, DEFERIDO. ':Avelino
- . . , f Rugeri; de· Cruzeiro, í p8_ra:' registro '

/.
. '·QUE AGliENTIU d("

.

'd. de sua firma e a. rubricá �e, um

Ouadrilha ,de tnenpres .

.

\ ·ea a livro comercial; IDEM. "Escritório d.
.

Ih
�

'�, ContaBilidade· de J;lluménau Ltda."; de!1.r�uband_o :'ferro ve ..,: .

NOVA YORK, 9, (A.N.7Bta� ." IBIumemiu; Abelardo Ma�imo Pereira, só.

As noSsas' .'autoridades . pQli- sl1# ---:-0 'Fadio alemão ou·, BERLIM, 9 (A.N .-Brasil)---"- cio da firma "P�r.eira � san·to�", desta

ci�ís cons'�guiram- prender diver· vido aqui diz que .os· aviões ale- Noticia-se que Hambur.go foi I.�llfaç�d; paf,r� reglsItDroE'Md�SJ�' �onlt.ratos"bda:s-
, .' .'

• -

•

-

Ao.· ....

b 6 1, ,', I A
• I e erl as lt:'.luas. • 01 ge 'lno h.l e). ..

SO!l menO,res que,', vmham prat!- ,I m�e�. lançaram, ontf.m,. so r� a 1fiten�ame.nte ,bombard.ea?�" 0,1'1- ra & Cia.�'; de Cruzeiro,: para o registr:t
. LONDRES, .9 (A;.N. - B�asil)--'- . c�ndo ,dive.rsos--: furtos de. terro Inglaterranqmerosas super-bom-l te. a nOIte, sendo, grandes' os I do dilj,trát9 soci;iI da inesma. 'IDEM.Sôbe a 86 'o núme.ro de aV10es vel'ho. O último: 'assalto' foi ve-I ba�"',

.

capaz.es de' lev,r � sus, danos verif.icados '.
na éidaàe e Gerson �:�reira' Band��r�" �e .palho?�,franceses que iá seguiram para rificado nl resiC:iencia. do sr-. An" 1

açao d.·est�u.l.dora. num ralO de nos sub�rblos. ,.
-

"para
o
..1e.,Istro, de �ua iflr:fol�. Come_r<::I.<l

Gjbraltar depois de . co_ncluido O' '- F
-

d d
I
500 metros, Sua' explosão é tão '

e certldão do a>ludldo regIstro. IDEM.
tonI0 Lopes err�o, e on e

I
. .._ .

_

'

Nada mais havendo á tratar, o sr. Pre:-,armisticio 'teuto-trancês, aviões carreganirp mais de uma cente-'I forte que nao h� I?ulxpao huma·
si�ente declarou, encerra;da. a sessão, :

esses que continuarão lutando na de q\i1los de ferro velho. J no capa! d�· reSIstir. / ( Secretaria çl� Junta Ç!'lmercial do Es'
ao lado da Inglaterra. '_. 1_ � ," 'tOldo, ·em '11' de ';agôsto de 194:0.--o

\ �oan,o' ,·e que
.

. 'J:Í>ãO Tolmítino JunioI'

() ma�echal Prevenlório para· os Filhos dos ! enriquece-
"

S�re""Q

IGOerin_1 em Lázaros r.a....·.'· COlDpra�se:· .

aa. um terreno, no centro da.

3§aO "cidade, para" construç�o1 "'''ELO BUCAREST, 9 (A.N.-Brasil) de uma re.sidencia�, ..In ..
'

. A estrada que vai. para os

� O '

d t
."

t'f -
.

tá d
_..

d d
'

. <: I
- governo e ermlDQu ,que 0- ormaçoes nes

..

\_re ,sçao.Coqueiros e�.tá neGeSsltan o e BERLIM, 9 (A;N.-Bí:asil)-A

I ",, Pr, DIRETORIA DA SOCIEDADE DE ASSIS:- dc's aqueles que ocupam ou. ocu- ..

'

,urgentes reparos. Tanto' o povo DNB anuncia qUe é o �r6p�io 'TENCIA AOS FTI..HOS DOS LA'ZAROS
.

VEM, MAIS

I param cargos públicos e que te- Si quere!; ser bonit�l.daquela; localidade Como os que marechal Go,ering qnepi dirige - ÜMÀ. �VEZ, APELAR PARA A NUNCA P.ESMENTIDA ,nham bens, devem pfovar"onde tola não sejas; ,transitam por essa rodovia pe- as'o;_:eraçõe� �érea!? ;'da_!,:áii-a�ão' I :.GENEROSrbADE DO COMJ�:"€lO E pA SO,CIEDAOE e comô adquiriram essas tortu- oompra, agora e sempre rdbl'l-nos que laçamos chegar até alema ..0 mlmstro do 8r.·;,8,I€fIlao,. '. CA 'TARINENSES NO SEN<tIP.Q. D� QUE CONCOR\. nas. ,',' s�bonete PEJASJ .

o edil de S. Jos� um apêlo pa- encontra-se atualmente no seu '" RAM, COM A :20N,DADE E 'A
..-}ljl.IDAL.GUIA .DE ·SEM- '

, Ira que inicie os trabalhos de til' 'Florte d

'II i'
.

.

:quar e genera �O"·' a P��, ,PA�A A FESTA.'. "ENSAl-��. DE NA:r;��", -''A .'

�
.reparação. Esta_. reclamação é França.

,I' .,.l., REÀLÍtAR-SE NOS DlAS·.10, lI.lP 12' DO OQ�REN- '

LOTE'RIA FEDERA'L\
"

I'justa, tanto mais por ser um

'tE, ÉNTREG�NDO A,' ;COMI§�Ã,O ENCARJi�<?ADA;_': .'_:trecho de estrada de gr'ande
D'E' COLETA'-LAS. AS PRENDAS QUE SERÃ,C;D �,ÓR-movimentQ de veículos.' E:�pera- Pel"deu se ,um

I ;relbgi-!! de, TEAD:ÂS EM BENEB'IC.IO DO. PRItVENTO'RIQ PAR�.

'I
'

.

I
- , R F I' S h 'dt Ise, por isto, que o distinto pte-· .• p at�na. .no�� OENTES DE MAL AgorR, em !I,Hás Novas msta açoes,. a ua e Ipe . c mI

:feito de S. José, que 'tanto se I., .1

A
ga-se eo.'care;. OS: P.EQUENINOS FU·HOS DOS, D'

.

.'
'(Edificio Amelia Neto)-DIÃ 14! :MIL CONTOS-Inteirll

bl d t e C n DE, HANSEN
-

GESTO' QUE DEUS LHES RETRIBUl,-
1�.0$,' VI·gn.o1:SI·,mo "'.- 11'. Ipreocupa com os pro emas mu·· CI amen e a pessoa' que, I') !l o .

" . .

", I:J r.� • <li

nicipais, �tenda o pedido_, com trou o obsequio de ·e�bJ.:ega,r á," 'RA". LÁ-RG:A�ENTE', '

Rua -F�lipe Scnmidf-(Edificio; A�el,il:\ Neto) .

o que prestará mais um impor" praça 15 de novembro R. 13, .;... -.�•••••••••••••, H•••••••�,!tlilnte �ervi1o ii coletividade, gue será �ratiIicada; , / .
.

A

\

-.,., ,

Dia' da Imprensa
-

E' decÜcadb a imprensa nacional o dia de hoje. E'
uma homenagem que se presta a um dos fatores mais de
cisivos do progresso do Brasil, sob todos, os' seus. aspêtos e

que, por este motivo, mereceu do presidente Getulio 'Var
gas, a distinção enobrecedora de ser considerada uma "tun-
ção pública".

'

Comemorando 'a data, não
\

o pcdemos tazer sem lem
brar o nome do. sr. Lourival Fontes, diretor dó Departa
mente de Imprensa e 'P�opagànda', e do sr. Herbert 'Mo-,
ses, presidente da Associação Brasileira de Imprensa e que
ao desenvolvimento crescente do jornalismo nacional vêm
dedicando o melhor de suas reservas intelectuais.'

Hoje a imprensa brasileira �onta com o prestigio do
mais alto poder do país, que a, cercou de garantias e dç
prerrogativas perfeitamente capazes de lhe assegurar o má
ximo de eficiência na sua atuação pública, quer sob o as

péto económico, quer sob o prisma �ocial e cultural..
Ligada aos faustos da nossa vida política desde o

.

lnicio da nossa atuação histórica; a imprensa ?rasi�eira vi
veu pelo povo e para o povo, interpretando-lhe � as. aspira
ções, defendendo-lhe bs interesses e prqpugnando sobrancei
ramente pelo seu- bem estar.

.
.

•

Voz livre e soberana, teve seus heróis e seus ido
los, personificados nessa figu�a inob,umbravel de Evaristo
da Veiga, que ainda hoje empuFlha o cetro do rraior dos
jornalistas patricios.

.

A alma nacional, o. ideal republicano, os. anceios da
nacionalidade tiveram na imprensa do país""'à tribuna fran
ca e irnperterrita que os vitalizou e os levou ao triu_!lfo,

. ...;.coatra todas as forças adversas e contra to�as as· tentati
vas de despotismo.

- Merece-a, pois, a homenagem que hoje se lhe tri
buta, e que será novo estímulo para seguir_ adiante \ sem'
esmorecimentos.

Nós nós congratulamos com o jornalista Batista Pe
reira, presidente da Associação Catarinénse de Imprensa e

que,. no alto posto, tanto se vêm evidenciaado no trabalho
pela glor�ficação do jornalismp ,barriga-verde.

, ,

.' ....... "._r-.._

306 MORTOS\ E MAIS
,

•

J

DE MIL FERIDOS

A Ga
Por $er. o dia de hoje consagrado á Imprensa�

não haverá trabalho, na 'redação� e oficinas deste
diario, motivo por que' A GAZETA não circulará ain_a."
nhã, reaparecendo na" proxima quinta· feira,.
....................................................
Desaparece uma E (''# S····

..

-

grande pel'sonalida� S a .na ulça o ex ...

d.á continental rei : (arol
� ASSUNCÃO, 1) (A, N. Bra�
sil)�O Pata�uai está de luto,

..r'- ,Num impre-vil1tg € tenível de-
.

'sastre de aviação, morreram o

presidente Estigarribiá, � SUa

exma. esp,Psa e os. demais tr�
pulantes da aeronaVe. O preSl
dente Estigarribia não era so

mente Ó ido10 do ,povo para
guaio. A sua atuaçã0 como.mi·

litar, na guerra do Chaco e a

lua orientação 'como diplomata
e como politic), tornaram-no
'Um vul�o continental, admirado
e estimado por todos os povos
da America� Ainda ha' pouco
visitára o Brasil, onde se vira al
vo de' excepcionais homena
�ens.

RUIDO 'a,

Gibraltar, , .
.

I

�h·�-tJmã�·re-çiáiiiãçã·ó·�·
do povo dos

. Coqueiros

Remoção de démente'

Foi transferido do xadrês da

Po_1icüi ,Civil para o· d� cidade
de São Jos.é o demente Silvi�lÍo
Si:va.

.

'

...

• I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/((, ::GAZET,A.
, . .

�.�--�--------------�----------------------- -------��------��------------------------��---�----�,------------------------------

t

,t;da
Floria,n"poli.�
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, r '" \ Direçã� �e, Eanid'ío Ca�do,so

T�"Nared1alDug_ 'de AVAl 2 X IRIS O I.'

I
'_ " Caxias'

'

. Reallsou-se na tarde, de fdomingo a, ante-penultima parti-! OBRAS PUBLICAS
·

, , , da de returno do campeonato oficial da cidade. IRIS e AVAl, TESOURO
,'" /;' '. . , num jqgo fraco e sem ínteresse.v pontilhado ainda' com alguma
- I ,Figueirense' lt Atlético 3 indisciplina de jogadores, desagradou a reduzida assistencia que .'. ..'
,

; r
_ ":., .' •

. ..
'

•

.

[,
"

compareceu. O primeirQ,temp.o foi délmina?o, quasi con�'tan,te� Call1peon'ato' Carioca,:
, 'ü numeroso 'publico que compareceu ao ç:st�dio_'da' rua; me?te pelo AV�I, 'qu,e CO�qlllStúU o seu primeiro pon�G, mant�n� ,

,
-

.

, ���!�uy��ir��e�f,�,���i����0�\)6����.�p�,��. �b:��p,r�,��.��a,Cá�·�� I �RI�s:�,facvoOn/a:õmve�\���fl�����.q�� :���:vda�. lli�o�FoOgro�Og���I�ue�: FLU'MINENSE 2 ,

. da' pe'16: bate-bela anterior: A'pezar de ligeiros. cOliltra. tempos pro- vantage�, .entregandc-::>e quast por completo :: jo&ando sem; qual- AMERICA. 5'

. voc,á'íd0S 'po(alguns jogadores tim o.1ant9' violentos,' a' partida\, em q�:er objett.vo. Nestte St�gundl o. temd po, c�:>nsegulo alndta o ,AVAI,MA.DUREJRA, 3
· t@i 'hô�a e a; radou geralmente. O, esquadrão superando o tri- ma:rcar· mais um, en o,,', e evan o ass�m a sua .con age!ll, ,.!)lU� .

c.
•

SI

I.' "

. idenci�U ;)f1uela: fibra que J'a. se- .Jou:lgava, extinta." O A- d.OIS, resultado este -verífiçado ao termma_f' a partida. O JUIZ d�-, � ,
..

CO@T,.ev·_,·'1';'··"'d"·I'·d"·'dd····b.-slgnado sr, Carlos de Garupas, Ramos nao compareceu e nao iII••"••••••••••••�...
I ·)'.,�.TLE"T.lC(} Jogou no iniCIOU o a o ,esqu:er .0." as ,arqUl anc.a- . ;

o.

.

..

; o

.

..' ''''. ..""
, . f-·

,�

das'e com' o vento a seu favor. A vantagem lhe :veIO. logo <no houve outro JUI� of�clal pfese�fe no"gra,mado,. qu�o ql,.!I�esse �e, "�
• ,. ., .,

iriiclP"
...

'�tbdn�o :(l;CDn. tagern da tarde, ,dia·n.teira que conset;vou, até encafre�ar d!.a,'d.ll'�çao.,Gla partld�. Esta.v.4-se .(:Ia e.mlneno.la, de 1J�0 . 'O Ola da Palr'la-'_,-_uaSi,'à i_neJa:Qe 'do segunde tempo. ,Hou\"e em seu favor o esco- se realizar a, partida. q�ando .fOI ��n�l.dado por afllb�s os. dub��, -

,-,-,-. "
.'

(e €Ie" ,trêis'ql,l!Ím. Uma reação mais firme e persistente .do '. FI- o. nosso r;edator. e�p,ofttvo par;a dirigir o e,nco�tro. A,u��do, aliás I
,

'

OUEIRENSE,'d'epojs de ligeiras modttícaçoes no quadro, resul-' extreando: como. a,rbltro,.nurn Jogo �erelatlVa Import�,�cla par� o

tou"K pâdid;irerÍ1pa��da, para logo em' seguida superar Q', seu gran- AyAld,· esJ�rç�u-se parai aced,rtar, e �IJa_lhas h.GUd·��. �a su� d!f,e=, Tiverarrr comemoração empolg;nte, entre nós! as soleni-
de -ádvérsarío -, Os fricolores flzeram tambem o seu .�quarto ,goa,l, çao, evem e as, s�l re .�v.� �s, pOIS nao, �re]u IC�)u, os conc.u�., dades do «O Dia da Pátria»;
orem vfo(-àn:úladó. pelo -arbitre, Leléco o arbitro,· atuou com' in- re�te�: Corno medida disciplinar toram

.

postc,s fora do
_
ca_mpo,' A cidade amanheceu ao togue de clarins e' o Pavilhão��pendericia e honestidade, apezar das constantes reclamações da dOAISVJAogl··adores de Ct��éJ.. 0_ube. Comt estadPartlda -e,ncetr.roudse p.adra Nacional tremulava defronte a todas as repartições públicas, ca-'

.. '- ... '. -::
'd'"

"'"

d
.

"',.
d

-,
'

. .

't . d Q a sua par IClpaçao no re urna G campeona o even O· o " o
'

ass�sfe:l1cl.a e" ,I'retor�s o 'esqua rao, que�no, primeirO' empoCl, e- .' '.. I d . 'd IRIS ATLÉTICO' sas comerciais e mUitas casas particulares.
monstraiâm'·uma falta,.'al5Soluta .'de\ .edl:'éação . e ,r�sponsablll(jjade. a�f,ra_ e,s�eJar, o r/LI t� � da p,artl a . e '. ,

.
para .' O desfile da juventude Escolar e das F;orças Armadas,

No)irià! do,· segundo, tempo, teve l;.e.léco <que. ouvir caJado, uma So I!lçao .

a S,tla SI .�laçao. assistido p'ar verdadeira multidão de pessoa�, foi uma Deta de'
serié, de�rec:ama.,ções d<.)S diretores' do ,,'triéciI0r, entretanto,

. f.?ra,� e.x;traordina'ria emoção, lendo-se em tod'os os .. semblantes ci en-

queix;ü,:' de quem 'ain�a' não, 'sat;>e admitif- a� deForota .. O
. JUIZ. e .

.. (;Jiqiea Medico- Ciruroica do tusiaSmo civi�o de que' estavam possuid0s e o s'entimenro de or-

sempre 'O. cul,padJ), b juiz é s'�mpre o' uni.co 'fespo,nsavet pela, ,�D-R. AU DE lia Ro"'ro' L�' gulho que os d'ominavq: ao p.oderem ,proclamar qu� são filhos
fraqueza dO.'venCiâ0. .'.

\
.

,
, ,f n, , \,

V
,
do gl,orioso Brasil. '

.

.

Apt'ecrando a ajuação' des jogá'dMes,itd@ ',esquadrão, de':', f
,;..

, , , Os colegiais dos nossos Glrupos Escolares, os estudantes
vem ;sér 'm'énCionados Beck, Ceceu. Secura; Calicá, ,�iflheint e ,J'Qrp:tadj) ..,p�llt ,R.. 'Vqil!e;�!ªade (jIel;{o.p1a·�Com lon�a pI:aticª nos da Esçola Norinal, do Colegià Coração de jesus, do Ginasio Ca-
Pelaril.lj., D9S .tricÓlqréS, 'mer:ec�m destaqwe,'Chinês,,' que' foi. o, .

<

.

/ "h(j',sRi\�is e clinicas da EuroPil
-

. .' tariOense, os alunos do Liceu e do Abrigo de M�nores, que coms-

melllor homem em �atnpQ, Fatéco,t BrHo·,,· Qat'i'(:Iho e Gato. Os de- 'Clir' qs, de' 'ilperfeiçoame'nto <

em �OL�STIAS, de, SENHORAS e titual1'1 diversos milhares de crianças' e j(wens sadíos e vibrantes
mais )·'pgadores':·portaram-se. dentro <4as suas 'Poss.ibili€lades., pARTOS (PlQ. ,j� L. Falire e Brihd�au) �à Fac�,ldade.dé medicina I de' ardor p,atriótic0, souberam· arrancar'prolongad6s aplausos da

.

S f T ""ÇA MAR E
'

.'
"de .Paris .' .

,
-

Com' a vitoria do 'FIOUElREN E4,' ica a- '.n ,'. '. - Dia'gnostico precoo.ce,.cUnico, e fjldiolqgico da Tuberculose Pu,lmo-' multidão. .

, CllAL DUQtJE D.E CAXIAS, prnv;i:�,wiam�l1te 'ein seu. poder, s.en-· .. nilr�.:rr!l:,t,amento�;:m;oderJlQs (los mpis�ficazes destas moléstia- ,o�' de justo, entretal1to, salientar' o garbo, a ôrdefll, a
do levada' ao,.. gramadoo por o,c,a'siãcv"da :13egu'ncta part'lda. R(m.da. . Pp�u_mo··roJâx�.Ar_tjfjcial'.FrenicectOiniá ..ÇiJ."u'rgiá' toracica, atitudo' marcial e disciplinada dos alunos do Grupo Escolar Ar-',).,_

1:040$OQQ.'·
'.'

I
, .,.: ...

-.

.., 'R.A 1.0 S," X· \ .. ,.

quidlocesano S. josé, que mereceu gerais elogios,' não s,,6 pelo
, ...' . ,. .., pjBgno.�.tiçó!.p'recoce, ljJdiosc'opicó e_, radiografico .. de ulceras do es·

numero de colegiais-quasi mil-como pela maneira uniforme
........

'

••'........... 1:,t�ntBg9'e'duodeilo••Radiografias ida v�scioula,�iliài·e·do apa· ,

h
" ,

..
. .. o , .•relIte renal \. .

com que marc aram....
, .. I

_

•
...

.

. .-....... .

.' -
' .;,' ". '.-

.'.

, ,n,iátfr'mia .em' n!l!ls . c1;Ulta-S e Ul!,rI! c.u:t;tas- Electi'o coagulação'
L

•

0, s .demais grupos escolares bem como a Escola' Normal': . ',.' 'tlfstltuto 'd'e' :Dia�tico ,'e'linic�o "/ ,I, .(JI1!r'l��Jil,r'lJ�pi� .(�Bios ultra,_viol�tli!. Idos;. p!lra, �plicação ·loc�l. e 'ginasianos mereceram igualmente a admiração de todos.• ' ",.. d' 'd"r'" ·O'·.-a"lma MoelbÍlaon
'

. I ,de comprovada eticiencia nos casos 'mdicados) Raios Ultra Viole- FI
.

dO h á m'

I'" .

. O • ,,\,... ..,
' "

',:. �� "

.... ta. e Infm·'v:êrmelito!l,�Endo�copia�Eletridd!lde tn�d'ica
'

_

onanopolis presto.u, pois gr-an lO.sa oménagem ri-

a
." ...

.
..

'" "

2'. ..'CONSULTORIO: Edi!icio Amelia N,eto••Esqpina F•. SC.hmidt•. das tria, na défta� magna da, liIacion'alidade, num testemunho solene do·

.'
". FORMADO PELA UNIVERSIDADE DE GENEB.RA. .(Suiss.�) >l. . . . I,

d b '1' d b Ih I I'
.

<> •
. , -" ..

.• 9.611 12 horas e da.s }4 .

ás 17 hqrasr Tç,lefon!!< ,1475••�esidencia: I , proposlto e todos os rasl eira::: e tra a ar pe a g orla e grai1-I. 'Com pr-ática nos l\ospitafs európeÍl� '.' ..... '�,'
o

'I ... '. �ef�u Ram_,os" 26;"TeI.e.,1.J:me, 1450 .-
deza do B'raslol.

.

I '
�, .. Cijpioa '��d'ica

..eIri�:gel'af. P�DIA'l"RIA. D.Q�NÇAS,,: DO ,1 ff "i
j'

.

:
SISTEMA NERVOSO.

. . ",'
,

"
,
.'. , ' '

.

; .'
r

. I '

·

"�O ",., 'AS.SI.S\fEN,FE-.TE,GNICO·, '.
. }'�:I' .

."_

..

' ,_,

:-
"

..:.' ;." �'. _.___:-�s::, ".,' .�, ," .'
_ "

:., , ,'",'·'OR.PAL!-LP'TAVARES, ; . J L <,: '" ,,' ,.1
,'.

1
.. ,., .., '..

I i .

J�j��.�S,.1��'�,�!��·!,;:'"��:�,.Pt�::i�:��:.t: ;�IW I·: :': ,:'''.A�.«O ',,�hO M E r A"" Festa, de
.

N;"S. 'dol.,,', (ARilieht�.����!t�i�i1F1,���;;p�h�()�'disféi'óe;tl::'�.t ,�I.�: j'.", t,·;'\'.,:'". �;'7������
'-, :,,":� �,�.

' �, ..

� ê"''''�'' �',

=-.", .:'
.... �.

�·_"M··".o... "".n··-.,...�.'s,.�e'._·.·�.. ',i·r-.'a�:-t·
..

'

.

I· intel'P-as�,CQR�Ç�Q;,PV,LMÕ�$';�"':I��CU�A,B:l��A:R. ES�OMAGO. ') I L .

.
.

...
. ,.

..... .". '. , ,-. .

. 1.1,• ., ,etc." BadicrJkal18s oSl$eas :e. r!l4iegrafl8s dentarIas. I ' • '\,. .' �

.. "

.....
, : '

:' �.:�,"
.

i ,;E�TR0C.AJtIi)IOGRt\�IA C�J�ICA '.. .,' 'II .; ·V�alger,S ,d'l,retas a· ��R�T�; 'AL'�GRf;· edl ,:u�uoso,�", e ,confortaveis onibus,
• .

'

.. r; '�(Diagnos*� precIso; das, �01e�1�as:car,d,iaCa!l' "-pgr m��o;dile, .: I'
1

,
- passando pe Ias segu Intes Joc'alidades::< -trtçados elet-ricos). <", ,

'. >

'
"
.' ,'_ ), f .

•

_
�.:. '. .

•

,r'l I.... (",'. "'.:'.:. - :,·.,�ET.A�OLlSMO.·BA,SAL, ..

�

.� , ."_; '.11 "'B'RAÇO J�Ó' ��ORTE.,-�.O'-RJ.I;A_�S-,Uc�Y�,$AN.,GA;-'-"CRcE.-SCIU'MA--ARA-:"fil\\ern�:tetmlnagãO .los dl!ltu�biOS d�S. gland.ula� de ,�eçr,�çao .1 RANGUA'c_,"TORRES-CAPAO DA �ANOA e T,RAM,ANDAI'
I,· "

.. d, , SONDi\GEM'DUODENAL .. ..I .

.."',

.:.�,
"/.' (Éillme qúimiC'o'émicros(Íopico do suco du�ct�riale da bilis). : I RAPIDEZ. - ,CONFORTO E SE€:URAN,ÇA, .'

· ... GABINETE. DE FiSIOTERAPIA .' .. ,
• i

.

.

f : .". 'ÓIldls cuttàs. raios ultra'�ioletas, -raios'��iilfra.'v,ellmeHJos.;e '.:. S A, I" D,AS' '�D E F L O ,H I A N:O i \Pl ... L, I S

I' el«:tricidàde �édica. .

.. .
,

•!. .. �
. .

-

.. LABORATORIOS DE MICROS,cOPIA. E .ANALISES : I, 'I'�d..s ás, ,"iota.feiras e· do...ingos---:t\"s ,3, ,.'��:a�)I{(m�p,.ã,
-

'I ..... .. �"C:&INICAS.·o;·
'

.

. .:
, .; .

- r>

·

'," Eliámeg'de'S'sngue:'para ,4jagnoa.tico·da sifilis,.':aiI\8nos,tic� 1'\ ; INFO'RMACQES E, PASS'AGENS com MAC.ADO, _4, eia! _'.Jlua J��o
I·"':.�� dê�"lmpalúlllsmQ;"dosilgem�,da�ur.ea, no 'lIangue;. etc • ..El[ame, _de uri,.::

.

'_P i'l\t�-"N _. 5 --:.Tere�olte, ." 1_658�Fnd _. tel�gráfjço. ,." ��J,lVI!U,'s'"
< 1 '

•

.

.'" na�!(r.�agi_o',d� ,A�Cheln, Zondeck, para di.$gn9.stho precoce de gra.. . �.
"

• ··:'y,idell)."Elames,de ,Puz.··�scarro; liçruido,raqulano equaiquerrpes.' : A I":!" ··E·'I'T �.M".-.c::!.E. E'NC'
.

O.M E'·N·'·. C·,AS·.'- ·-qJli.S -paril·'elúcidaj;�o'de"diagnostico.
'

.'.. • � .... 4iiiiiiiiJJ'
"

.. L���••�._.��á._._�.;ii•....�..•...,.�".!!••,.,...1 �� ... .' ,

.'
, ;

.

.

. '-., -".__" (

�

- '-'

,.' , ,I ,

Junior
. .

. ,
.

Ca�p�onato

Transcorr.eu C0m ve�dadeiro
briJ,hant1smo., '�oming;70,":"ílfitTI0,' a
trad,icfoqaL. f�stã� d.e 'N�.'�;;. de
Montserrat, no morro' da Câlxa

d:agua."
.'"

," ,

I,; Pari:! isto l]1uito '��ntrib�íram ,

os .,esforços da nova irmandac;1e
. .wmposta. ,�os

. ,srs: 'Ç'aS'é'iniro
,

Kymzescki, ju'iz;: ,AntohiQ ��rei
"ra,' secretario;" De9clo,zio Ortiga,
,tesoü'r�iro;" AmadOr � (Jod·çal"ves,
proêuràctor 'gerar; ê,Nfái:1ê):er'Bé,Í'
Jó: � iêtaê!0r�

-' ,I!í ...
'. c ·t [,

I�. Tepo,9. r�:eq,ido }l papela qqa- ,

I sj er: Á rUlll�S:�, �'em; recurso�,"es�
�a� ?ttva" ;�o.m!Ssã,o '�It!pre,eh.de,u
uma serre grándt! die ,1'iniCiativas

.

" -co.�se�ui,nd() aevoJ\,e'r'á,"_i�reilnha
,� ,I' •

,,":s' .

". I
"

. : g.e.- �; S.; dp, Montseprat, 'o en-.
•••••••••••••••••••., .f•••� �••�••••�.!!I/Cé)nto d� outros. t�mpos, 'mere-

I '. ".. � .. ' .'. ,.". ,,' " ."

..' .

'
. ... .' .•.c,e;nd_9, por ,.IS!?, �s -s,?I�nt,à2des •

\
uma extraordlnana conc'Ofrencia
de; 'uei'S;ce dth,()'to's. ,.. ";,, ,

, Houve missá c'a'ntada peli) rev.
p." ,Wi'lson

.

Séhmídt;' résporidida
peló, 'côro.. d'ó. Asilo de" Otfãs.

l'
A' tarde houve' h\lnção;' sendo

_
antes exposta a im'agem 'para o

beija-mão.
. "

,

fados os festejos decorreram
.. f.1a mais perféita� órdem, é ani-

-
.

1
'

• maçao.

8
4

'I '
',:'

'

. '" :�'" '"
,..
,'"

'"'''''I'''',' U"'·'t<O�
.. ..';' '.' .•

' �" y. •

.
'

.. :,,:.
, ".� , .

-

.

a'os �

$fS. _Auto ín Ob ili'stasV
: ',;

.

,,'

",'Com o 'l11fuíto, de 'ãS5't�Urar aos numúo'.los e' distíntris clientes cOQlple,ta e contíllu� 'satís'7
; ·;,fa'ção•.s�ja na' v,éIida de: ca:ros uSldoS', quef nos reparos" feitos nos carros �e terceiro� i em. �uas bem aea- ':

,. relha das ,OFlCINAS. A:'UrOBRASIL coloca a "dispo�ição -dos srs.· AUTOMOBILISTAS em geral a colaboraç�o
I ",dos seus ',técoi,cos' e ao. meSmo tempo -. com :praxer - leva ao con.JíecínlentQ Jos interessados que por i

'1:.,dClibtUção .dos seus Dir,ét,ores a partir' do dia PRIMEIRO de JULHO f. a. os carros (S dos vendidos ci- ,

'c ,rehmente,pda Seção',es,pec!alisada. gozarão de uma GARANTIA ESPECIAL, ql1e,abranse o período de tem- �

j-_ ',po dt,6 a .2,meses t isto de,acôrdo',con a import'?,rc'l da venda rc,lisaia. '--A,ss m t�mbem, os con':.�
.certos .efduadoovepl suas Qfici!las serld; sus:eptive's de uma G-ARA�TIA DE TRABALH-9 a, qual"obdecerá

· ás. s��nll1.tes "nor.m�as:
'

Garantia ,dos se_rviçoS efduad,os nas ofj.cinlS
-

da, "A�t'l) do
'

.. � .I'.. ,. to. erasil SrA" no carro: ,.

.

• ".
1

;.��rçà, ,
Tipo Ivi,otor-----,r----.--.,..._-

� de A'pFo�Fieda'�:e do ��rí _,___ ....__...".....-,.. Residentü ,em _-,...._. ...-_

COMPANHIA QU'E. 'PROPORCIONALMENliE.;.
; MAIORES Q,UANTIAS" PAGA

, j'"
,

.

..

. Co'JUbioac4;e� � �f)�t_�.da�.
� r Em 31 \le A�osto 'de 19MJ

Plano' "A"
\,

.

PlanQ . '<tB"
�
Do 1;· -,ao 6.·

--'---0.--- _

---

. Do 7.... ao 12.:·

M'NFj Z S A
A·X 40' B S 17jX L 21

�IE S O i>TfIG ,I 28 R 1 12

fi,-formações e �rospec,tos.

MACHADO R_ .... ".,
�

� ,-,Ia.,.
Rua Aoão Pinto n· 5 - FlorianopOlis

"
.

.

o'G�H..4.NTIA, fi") , GARANTIA ,(D). G.:\BANTIA te)
. etiqueta VERMELHA.- .' etiqueta 'VERDE ". �.. /etiqueta AZUL ':. .11Esta ,�tiqtJet� aplicada .nQ c.arroín-

.

' E�t� diq.uet� g�r��t� a,s peç�s· ;Esta �tíquda garante a rc�araçio I' .

dícará_pàra o interessado que, o, seu gastas t (lef�Jtu9sas. as quais ;ias- pçças gastas ou. ddcltilGsas. '

,t 'carro (S,J� garantido, c01J,t(á
.

Ii..çça,s ·s&rão .sltbstituid,ps ,pa�a �,oy� pe-· tendo'direito, o ínteres�,ado a um,

•

> gast�· t, defeituo'síl! e, que' 6 serví- �ça§. ;além de ,URl,.,,,desconto de ·déscmto de 25·1' sobre as peças
· ço par.1 �. n(,es,sari� r�pa.raçã9. ;Será 20�1. $obreJ)ltl'��alh6. .

b.ub'ltituidas e um desconto de '0'1· .

stibm�ístt;adi)', ��TUrTAMENTE.', '.t, , \..
*'

.

. .sobre '. custe do tràbalho.

"\Hsite "a�.txposi.�ão' :der,Cày:r,05 ,us�dos �� :�lJ�QBiÍÁSÍL�"e"�eãc��trarl" 6' SEU ..,.C�RRO,
--

'-�rçç.º.�:"���sd�, UM
[. ·GON:TOJ).�",REIS, ';C0I1di�(,)es V:.1n.t,�l8S!,'1simas. (PLANO ECONO'MICO AUrOERASIL); alem de:.

.

..

'

.

..

.

uma ferfdta a�sís.tencia técnica. .
,' ..

'1' ' ....... " .....

..

" _\ ,I , _

... �

Lafeano
DEPARTAMENTO DE SAUDE
IMPRENSA OFIC AL .

o
'3

BOTAFOOO,
S. CRISTOVÃO
BANOU'

-,

2
O
1

•__•• ••s�••e•• _�•••�•••
•

t.l(
,I-: _I i- r�'.: '4',

....

/ .

,'Exe�c,it(t i"'Ai�._��"a
"

:: defe,ode,r a ,lu.la-
., ,-�' I" '-'"

1ierra�" .

_. ,,-

_ STÇ>c'KHqL,MQ, 6,� (1'•. 'o.�
ag.enêia'·:alem�):-;:-Oe �ondres co·
"

." �. 4.;r I". ..... .

. mUl'uca-se ,que; sera c:;reado um

'e:l,Cerdto judeu' de ,100'.000, ho
mens,' rkcrula(Ios . em

.
todas, as

pal'tes do inundo, pára que lu
tem huíto com 08'

...

povos auxi
liares dá Inglaterra� O chefe da
seção 'politica da: nová 0rg�rtil!:a
,ção...

·

.

sionista de' Lona.r�s. 'sr.

Abranham, declarou' em "uma
confer('ncia qu'e o goverl;lo brita
níco devià pôr á

.

dispqsição do
exercito' Judeu os instrutores e

material necessados. Antes, en

tretant0; se verificará uma sem

dagem entre o iudaismo' inter-
. nacional: para ver' se está dis'

rosto' a
.

cobrir. as ?espe�as mili�
tares n;ecessane,�. ' I

.

"
.

� -
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IX·· ,Congresso
------------------------�-------=�--,

Discurso do Inte-rventor
Nerêú Ral110s instalando
o Co�gresso Brasileiro

,

de Geo'g�ai�� �
"Senhor Presidente,

1
vitalidade, atraves das cifras dU111

Senhores Congressisfas, �ens? geral Opol'tuna, cuidadosa e

Senhores e Senhoras, mtehgentel1lel}_te preparado. "

José Boiteux, � lúcido e paciEm-l- Não há portanto, como negar a-

'te pesqtüsador da' história catari- plauSO' caloroso e cálido aos', �ue

neas�, não teve a ,fortuna ,de parF- j deixando as, ocupações COS!Ull'l�iras,
cipar' do NOlio Congresso Brasileiro. aqui vieram estudar e qeb,a.ter pro
de Geo_gl�afia, rlesdobramento feliz hlemas e assuntos que l�vall1 a um

de patrióÜca iniciativa sua. Teve, mais perfei,to conhecimento do Bra

porém "a sua terra a de ser esco- sil, do seu sólo, do seu clima, da

'lhida' para sua séde. sua hidrografia, das suas riq\lezàs,
,

,Nada lhe' tocaria mais, a Jo'sé do, seu homem em correlaçã0 com

'BoÚeux, o' córaçãó, se viVI) fÔ'ta'; o meio físico., "".

1'nada 'lhe exãIta' mais a me,moda, É assim; investigando, inquirin-
1l10rt6 que é" do que a vossa pra-' do e observando para. melhor nos

'sença na t�rra que' êle ,quis' com conhecermos e, melhor conhecer o

'afeto tão entranhado' c zeloso. 'país em que nascemos, que adqüi
: '

ASt''ad�ço, -pois, por Santa Cata- riremofi a conciência plena e-exa

,'l'iiúi
•

á Sociedade 4e GeogrMia d'o ta CIo que fomos, do que SOlllOS e
,

nico de ,Tlll1eil'o é ao Instituto Bra; do que podemos e elevemos ser.

'sil�irb de Geogl'ofin e Estatistica i;) ,F}llarido.�tls como gov�tnante
jH;I,'e�'eni ,r�en�etâdQ àqui Ulllfl C,à� dum Estaria que o braço estranjei-
,nlinhada que os anos 'já iam -tor- tO' ajlldot� a progredir e prosperar,
lla�rló 'dist�nte, 'longinqua,' Cjhlas.i Il1ãO sairei.,. por certo, do âmbito

pel'_çiida no, ten1po. �as vo�sas cogitações, no que C�)l1-
O seeulõ XX, dlssê:o C0l11')1�en1ar- cerne a um dos ramos da ci.ência

cada' �reCisãô, t!ss'e adl11iráve�" e' que, é objeto dêste Congresso, si

lin:rpidó P{en:e Deffontain'es, é o vo� disser que a i.gnorancia, o des

século "da geográfla: Ela' já" não' ,6 conheCirnel�t9 do Brllsil pelos' bra-
,

simples nomepcJafura- 'em ,sbÜcita- 'sileiros é que há facilita9,o a per

çãe permanente á .meniól-üi. A súa sistência de fenomenos qn� já, aqui
Ímportancia' 'e: a"neéessidade do seu não d'evhVh fel' existênciá"

I

eShHr� cresceru 'dia' a <'lia, sobretu-; J9gadO ao ,interior do país,. con-, 'jeto".
do depois- que' Jean "Brunl1es -.."a- servo�l o' al�enígena as suas qua�, E', portanto, J)ela educação, com

espiritualizou", ,lanç,and,o verdadei- )jda,de'�' 'Tacia�s, a sua lingua, as ela e at,ravés dela que realizaremos
ramerite as"bas.es_çientrficas: da' ge9- ,suas' tradic,:ões, os �eus seplimentos, .a obra que de, nós estão exigindo
grafia"h1únana. "

"
\

" I pÓl'quc
'os brasileiros, desalentos e as' ,novas gerqções brasileiras, soo

Razão, 'sobrav'a, p�is,' â· Osvaldo d�scuirlosbs" .t.eil1laV,lFl1 ,em :não' ob- bretudo as das zonas de coloni;a
Aranha ,paTa af�rnwr,;;c91�1,0, o :'féz 'l\serva�" e ver o �rro. do seu isola- ção, pois o nosso pais ha de ser ca

h,á dias'- no ..Instituto ,Histórico, se- .'l:neato, e da' !:;ua ,falta 'de contacto e, da vez llla-is procllrad'o pelos que
cu].��", e gl��ios'a� iijÚitlllç!ià; '(111e ,�oAvivêl�cia com outras gentes ou aJ11bicionalü'''vida mais .farta e Ime_

,,' r..1 ,._. • ,'" 1\ \

"é �na.. g�ografi,�: e .:çrà;tNstória_r qlH�, ,outras '�·aças. ,(Palmas). lhor porvir.
devemos' os btasileiros" procurar, Pretendeu-se por desconhecimen- A hor:a escura e 'torturada que o

nesta' hora; 11 li,çã�,- a 'epérgia, e a ,to da realidade concreta, que a as- l11unrlo está vivendo., muna 'trelllen
clarivid'ência necessárias aos llO�" similação do alienígena se faria de da e apocalíptica subversão de va

mens e aos po�os que querem so- si 'mesl11:;l, sem ,a in!ervençãó dou- lores morais ,e de forças, civiliza-!breviver. tI'os elementos ,doutros fatol'es, dou- dm'as, vai geran9,o '�aciol1alisJl1os'
"A negação, a crÚica, a indife- tras forçàs físicas,' psiquica,s, 1110- anhmtes, e; algLlns, agressivos e ex-

,

'rençà pQ.dem anul.ar ou despresar, rals � sociais., ' cl'usivistas.
por ülcompreen,são o,u desamor, a De nós \mesmos, portanto� a cul- Não os queremos a êste;; implan-
J10ssa terra e a nossa- hIstória. 1m,' que refugimos obstinadamente' 'tados ou siquer imitarlos en: nossa

"'Mas a verdade' é"que fóra ,ao exame ,e' á an':'d'is� para 'nos fi- PátrÍa. O nacio�lalismo (rUe o 110SS'O
,delas, da grandeZa de uma e'd'as xarmos 11a' .lügeml a' suposição de pa'ssacto'define e que ressalta in
lições da outra, ,não há salva- 'que a ,sÜllj:iles 'riqueza p�el1cial do I confundivelmente das noss�s leis
ção para o Brasil". Brasil/h g',éu, regime político' de li- e da ação vigilante dos nossos di-

'COl11� que éonsagrando eloqLlen- berdaeje'" e lrsu1quias democráticas, rigentes, sobretudo do que óI�a con

teJílcnte essas verdades, instala-se e a felicidade é':a' paz aqui, enCril1- �llZ varonil e corajo,sanlel'1te o Bra
êste Congressó precisan:i'ente 11�' da�, tradas bastariam á assín'lilação do sil, é llHJ11'auizado e éri,stãll. Não
ta aniversária da emancipação po- j�l1ig:rante. . agride, nem destróe, nem exclue.'
lítica do Brasil, e que lhe é afir- Dai o fato que se não deve ne- Considera devida e ponderadamen- O • Instituto de 'Educação desfila garbosa:me.nt�l1Iáção iniludivel da conciência co- gar, p'ois não é negf\l1do ; realida- te a necessidade da colâboração e

)

)efíva 9a raça', e no ,110mento I11CS- de que' se lhe acode aos males, r da, ajuda do capital e dQ braço es- �el1tjr os p/obJemas soc!ai� brasi-I A Nação, é, !ém dúvidà, o povo
mo em que êle PJZo.cu�'a �Iefin,ir-se de e�ist�rel11 em vários Estado�. d,� I �raújeir_os. Sdbl11ét��os apen�.�, .

e leiro�1 para formação de uma cnl-, poli�icàl11ellte vi.talizado p�lo COll

,f expreSI),�r_ a sU� eXls1enç�a e a sua, BrasIl, fllho� e Il'eto� de e5tral1l,e1- lllcqerClvelm'enté," as convelFencla,s ,t�lra que �eja nossa e no� alllSl11Íl El Jll,JIto inaliell,ável d�� al,l�$ tradi.

-

\ I

da 'Ia., páginat::ontiunaeão

foram ouvidas duas brilhantes comunicações, versando a primeira
sôbre os trabalhos da Inspetoria de Sêcas no NOrdeste e a: se

gunda sôbre os trabalhos do Conselho de Geografia em Santa
Catarina.

"

A's 17, horas teve logar no Teatro Alvaro de Carvalho, a

exibição d� filmes' geográficos pelo Instituto Nacional, de .Cinerna
Educativo. ,

A's ,20 horas; realizou' se-á a comunicação técnica do Sindi
cato Condor Ltda., sôbre leyantamentos geograficos, com proje
ções.

Para hoje dia, 10, foi determinado o seguinte programa:
A's 9 hor�s-Visitas-'a estabelecimentos públicos da Capi-

tal do Estado. \
. A's 17 horas -- Exibição de filmes geograficos para as escoo,

las primarias de Sta. Catarina pelo Instituto Nacional de Cine-
ma Educativo.

'
, -

,

A'g 20 horas-Conferência sôbre a evolução da- Geografia
Humana pelo, prol. Carlos Miguel, Delgado de Carvalho.

BAILE EM' PALA'CIO

Altas' autoridades CIVIS, . militares
presentes ao baUe

. \
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'

I a união e a fisionomia nacionais. ,ções, dos 'seus inStituto�, da língua,
Ia T�l1los' razão em afirn�ar, desva-I

da religiã�'" d?s costumes, da cultu-
riecidos, que Sta. Catarina, poucas ra e dos ideais. ;, .

vezes, na sua história política, te- Mas tudo isto acabaria dissolveu
rá. tido a oportunidade de se ver do-se em fórmulas ,abstl'atast ou ois
em tão i iustre companhia. persas, se a Nação n,po _p'os�uisse
A sua Capital toda se abre para um território, onde o il1Omern. li

receber as mais altas expressões da gado' à Natureza, recebesse o' estl
inteligêncía e, da cultura bras'ilei- mulo para se perpetua'[; e a paisa
ras� , gem, .que todos os di� -Ihe enche

Homens-de-Estado" magistrados, os olhos de car lnhosas emoções,
pnblicistas, 'professores, diplomatas, não lhe criasse o sentirríento da pro
homens-de-letras, educadores,' re- priedade e não lhe pertnitísse a' es
'presentantes de prqfissões liber�is, tabilidade de um lar, rlara cuja �
técnicos, altos funcionários - to- fesa lhe nasce o espírtto ele solí- '

dos se confundem, numa intimida- dariedade, que se 'à'mpÜfica no sen-

de e num concerto de vontades, que timento de uma Pátria(_ ",

só as, puras 'aplicações do espírjto Nirrguern, em' boa raz,!rio, admitir-ia
,lograriam permitir. '> que por ser mais n�bfe o espírito

Há.certamente, um, generoso sa- e ser êle a fonte da d'l'gnidad'e lUl-'
crificio no oomparecimento de' to- mana, dêle apenas se� curasse, 're
dos quantos, tend� interrompidõ as legando-se o corpo às 'é:dntingênoi��
Sl,l\S ocupações habituais, sem me- da sua condição inferi'6r e mortal.
dir distâncias nelfl' precalçosv--aqui É, o território ó corJa da Nação.
vieram pôr, compor e realçar êste Por isso, por mail; elevadas que se-.
Congresso. [am as finalidades dG's elementos
,

Mas, por isso mesmo, cumpre-nos étnicos e morais, que ia' compõem,
a todos; como "brasíletros., congra- .mal avisados andarià'm lOS p<>Y'Qe
iularmo-nos- pelas torças vivas e que desprezassem.,o estudo 'do meio
irradiantes, que residem nos ho- ambiênte, em que viverii,' e lhe Ides
mens de pensamento e lhes ani- conhecéssem a intimidade dos seus
marn os espíritos, não para um di- recursos e às possibilidades das
letantismo voluptuácio ou para' .as suas riquezas latentes, e não, pro
cintilações' fugazes' do amôr-pró- curassem perceber a relação 'de
pnio, senão para servir o' Brasil, te" -causalídade quê existe entr-e a, pái • .

cerido-Ihe a nacionalidade, numa sagern e a f�liéidade social dos po-
obna homogênea,' pela aproximação vos .nela integrados.

"

dos
'

val�res e das inteligências E essa investigação compete eX3-

úteis; compreendendo-lhes os pro- tamente à ciência geográfiia , na

bleinas político-econômicos, pelo sua mais atual concepção., 'que é '

estudo especializado das regioes, procurar a relação' entre o. homem'
para que as conclusões objetivas c e o meio,

aplic:hei:s ao' 110SS� meio social ,se- ',r::, pois, a su\i especulação emi-
jalu �m denominadol' c0111tUll, 'e,111' nentemente cOllst1'utiv�, porque es

beneficio -da nossa unidade nado- clarece e norteia as f:fculdades bll-
nai, e jáinais uma irritante e' dis- manas, para que' não porfiem � mi·
solv�!l1te con1peÍição �eg.ional d�,ci-1ll1� ,luta in�ens�t�. contra' o. '.deterdadaos da mesma Pat1'l!l; desper- I

mmlS1110 lllexoravel 'dá Nature2!:1,
tando a atenção dos 'que· têul 1'e/;-,:m,u' ,e 'conciliem' com aS 1:ltilidade�,
ponsabiJidade e comando do. Ire'·,: que' ela p�opícia do seÍl seíQ uberri�;; ,

gôcios públicQs, para a necessidade mo, sempre ..que a saibam 'compre-
-do ãproveitaménto' racional e, me- ender e racionalmente p�ovocá.la.
tóáico do ihexaurivel patrimônio' Os nlai)i antigos ,WJsofo$ ,gregos,
g�o-creniatitico qUé, o' destino ,'fi- il11pres,siol1ados' com' as descocer·

I

beralizou ao Brasil, que .só podli'.rá Í'<llltes surpresaS' da Na,tt1r�za ;en�
ser gra.nde no dia, em que nós' 'ti- tendiam' que as süas n�utaçõês er,am
vermos decifr'àdo os fe..cundos 'sé- tangidas por seres po{lerosos, iúte-,
gredos daquela riquesa e cons�gui-, grados em cada porçã� da matéri�.,'·"
,do afinar ó's impetos indjsciplina� Estava,. l,l.ssim, a N�tureza, nó,.
dos ,da Natureza a um ri'tmo!econô- �eus nienores a'cidentes: 'repleta- Q6

se)ntuos�r báile -em�p'a<l,àcio" mico coordenado pelas vontades' deuses que cuidadosa'mente in-
"

<' '" humanas,' concientemente dirigidas fluiam em ,tpdos 'os seús, fen,ô1llenos
J1lo�1ia e cOl�dllzido pelo mesmo il1l- e educadas para entenderem o niej()' e transfprmações .,','

"

pulsQ constnÍti vo, no investigar' e
I em que hubit'Hl1. "A ciência matou os tleuses, '

�.!�;li!:iM]1f,��JI�(,-Il��Jl4�.a�,�� !'ti.l�,�� "�'!'�!i!.U !'!!.�.!'"�� Mas �'s�s dev,Çm ,tét'-se vjnga�,
DESFI'LE ESC'O,LAR ')'.c/t

reduzindo-a 'a aceitar',l:rtte, eX:iste, na
,

," \r Natureza uma misteriosa "vontadeI�""
cósmica, q�e trabalha 'pácientemeri- \ I

·te, m'as com iaelutável pe(si�tência;, �'"1
para realizar :OS seus,�r0pÓsitos, iil1'
prescrl.ltáveÍs.

'

Cumpre,
_

pois, qll� o Ihomem este
ja apercebido pela: ciência; para
'converter em seu benefício \) que
o meio, nas suas tral1iSlnutações ic
resistíveIs lhe possa oje�ecer; e pa�
ra suprir pelo engenho o' que êlc
llíe recusar,' i
Ei,s porque <I geog�at'ia humana,

constitue, por' excelêó"cia, a disci�
plina da solidariedadd�

S91idaó(�.d.�de Ila�ri4tica, UO, for�
taJecel' o éSllirito social daS Nações,
promoyenliq a racional -te)ação 'en

tre 'o/> m,enibl'os ria coietividade e o

te'n"i.tól'io; de onde suprem as 'suas
ne,cesslda'des eéonôú1i<!as' é exfraem
as' eliergias, para a �xi�nsão cqm�r
cial e i�dustrial,', que :'faz 'a grancl,e
za dos corganls!1lO's'poÍ-iticos.
Solidariedade hÚn'laúa construti

va da paz por �nsinár e deillons�
traI" que a Nattlre�a' não tem fron�

Continua na ,$'a 'pa,ln�

As comemorações
da Pátria

•

do

Interventor' 'Nerêu Ramos, ladeado dos ,SU.
e' comandante do 14. "B. C.,
revista as tropas

,O
tão, dos Portos

"

capi
passa

ros, que lhe i�noral11 não apenas fundameni;is da nacionalidade" e

os costumes e as tradições, mas a aos imperativos da civilização cris
própria Iíngua, o inegualável e' in- tã, com a qual 'nasceu' e ha �ie cres

suhstítuivel instrhmento de inter- 'cer 'e desenvolver-se.' o B'rásil, rea
comunicação entre os' nascidos na Iizando-a em proveito da hUl11anfda'
terra fecunda e' pródiga, que Ca- de, os seus destinos e cumprindo a

bra] abriu para o mundo e para a predestinação que lhe tràçoll' a
civilização, não por mero acaso, ou própria geografia.>'

I "como uma- aventura' a 'esnio, mas Declarando inaugurados os tra-
corno resultado da '\\nião do espio' halhos do Nono Congresso Brasilei-
'rito de iniciativa .co'm a ciência 1'0 de Geografia, faço votos por que
náutica e a 'geografia", segundo 'já êle irr-adie. pelo Brasil e integre na

o provou Duarte teite, quasi por', sua 'história mais uma f'ulgida pá
a mais b, na expressão de Gilberto gína de ínteltgência; de cultura, de
Freyre, o grande, sociólogo, cuja fé e de confiança no futuro' (Pal
ausência neste Congresso todos sin- mas prolongadas).
,ceramente lamentamos:
Brasileiros são, brasileiros, em

geral, querem ser, do nome do Bra
sil quasi sempre se ufanam e se 01'

gulham, .
mas lhe desconhecem a

língua e as tradições, porque Q Bra .. '

�il não os educou no sentido cons

trutivo' dos seus interêsses, dos
seus 'ideais e dos seus destinos.
•

E essa: 'edqcação construtiva no

sentido nitidl!mente brasileiro de ..

o oR.IVO D'AQIJINO
SAU�D� OS (;ON

GRItSSISTA'S
"Cabe-me a distinguida":' íncurn

bência dê, em nome do Estado de
'Sta. Catarina, dar as boas vindas
aos insignes membros do_ IX Con
'gresso ,de Geo�l'afia que aqui nos'

honram com a suá presença e nos
trazem, em nobre comunhão, o esve apoiar-se, para ser sólida, firme

e definitiva, na geografia e na his- p�rito do Bi'1\S��, haurido nas n�a�s
tória, "éntre as quais há (ul1damen-1 d�ferentes regloes, do seu ,ternto
tal cO!11Unhão de ,espírito e de ob- 1'10, ma.s tocado pela 1�,eSll1a':, har-
�/" \,
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I'

Desfile, escolar
-,

O'Co,ltlio Coração de 'Jesus, encanta �do 't;om
,

'

, ..
' disc�p.liÍ1a � gi'�ça 1 '

,,'sua�
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